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Nova gripe: cinco casos suspeitos em 

Teutônia e um confirmado em Garibaldi
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Mariza Abreu e Osmar Terra anunciaram decisão em coletiva ontem à tarde

Fique por dentro
Gripe comum também mata

Por todas as avaliações dos especialistas mundiais, 
nacionais e gaúchos, o governo do Estado considera que 
a pandemia de Gripe A tem um perfil de baixa letalida-
de (0,4% dos casos podem ir a óbito), semelhante ao da 
Gripe Sazonal que aflige em todos os invernos.

Historicamente, a cada ano, durante o período mais 
frio do ano, o Rio Grande do Sul é acometido por um au-
mento de infecções respiratórias que sobrecarregam os 
postos de saúde e hospitais. Com ações de prevenção e 
a vacina anti-gripal reduziu a gravidade dos casos e o 
número de óbitos. Em 1996, no mês de julho, faleceram 
mais de 1.900 pessoas com infecção respiratória no RS, 
na maior parte provocada pelas Gripes Sazonais. Em 
2008, o número de mortes caiu para 950.

Exposição
O Rio Grande do Sul é o principal palco no país de 

enfrentamento da nova Gripe, pois tem a maior linha de 
fronteira com os países da América do Sul, que possuem 
os maiores índices mundiais de epidemia. Soma-se a is-
so o frio intenso que predispõe a esse tipo de contágio. 
Por isso, tem-se uma rápida disseminação da Gripe A. 
Embora não seja mais grave que as gripes sazonais, pelo 
simples fato de ser veiculada por um vírus novo, ela pos-
sui uma maior capacidade de transmissão, que aumenta 
nos períodos mais frios e nas regiões mais frias.

12 mil casos no RS 
Deve estar próximo aos 12 mil o número de casos 

de Gripe A no Estado, sendo 99% sem maior gravidade 
e evoluindo para a cura, sem mesmo necessitar de in-
ternação hospitalar. Porém uma quantidade pequena 
de casos evolui com gravidade o que sempre preocupa e 
obriga a avançar em ações de atendimento.

Ações pontuais
Com o agravamento do frio e o aumento de casos em 

todas as regiões do Estado, foi avaliada pelo Comitê Es-
tadual de Enfrentamento à Gripe A, a possibilidade de 
algumas ações pontuais para retardar a velocidade de 
contágio na população. Por isso o Comitê recomendou e 
a governadora Yeda Crusius determinou uma posterga-
ção no retorno dos alunos das escolas Estaduais às au-
las, por 14 dias. A recomendação é de que essa posição 
também seja acompanhada pelas escolas municipais, 
privadas e universidades.

GRiPE A

Um caso confirmado em Garibaldi 
e cinco suspeitos em Teutônia

A 
Secretaria da Saúde, atra-
vés do Núcleo de Vigilância 
Epidemiológica de Garibal-
di confirma o primeiro caso 

de Gripe A (H1N1) no Município, em 
uma criança de 11 anos. A mesma já 
recebeu alta do hospital e está em ca-
sa, recuperando-se bem. O Município 
aguarda retorno dos exames coletados 
em cinco pessoas.

Cinco casos suspeitos
no hospital de Teutônia

No Hospital Ouro Branco, em Teu-
tônia, estão internados cinco pacientes 
com sintomas da gripe A. Segundo o 
diretor do hospital, André Lagemann, 
trata-se de três mulheres e dois ho-
mens. Destes, três pacientes estavam 
sendo tratados, ontem à tarde, com o 
medicamento específico para a nova 
gripe. Os casos foram notificados para 
a Vigilância Epidemiológica, a qual de-
cidirá se fará a coleta de material para 

análise para posterior confirmação ou 
não de gripe A.

O hospital também adotou alguns 
procedimentos para reduzir os riscos 
de eventual propagação do virus da 
gripe A. Entre as medidas está a proibi-
ção de gestantes permanecerem como 
acompanhantes de outros pacientes in-
ternados; a proibição de visita de crian-
ças a pacientes internados; restringir as 
visitas aos internados a uma pessoa pa-
ra cada paciente por horário de vistita; 
restringir a consulta médica no Pronto 
Atendimento somente ao paciente e, 
no máximo, um acompanhante; e res-
tringir o acesso ao Serviço de Diagnós-
tico por imagem somente ao paciente e, 
no máximo, um acompanhante.

Medidas de proteção
As medidas de proteção que são 

enfatizadas para minimizar a propa-
gação do vírus são: Lavar as mãos fre-
quentemente com água e sabão, espe-

cialmente depois de tossir ou espirrar; 
Ao tossir ou espirrar cobrir o nariz 
e a boca com lenço descartável; Não 
compartilhar alimentos, copos, toalha 
e objetos de uso pessoal; Pessoas com 
qualquer gripe não devem frequentar 
ambientes fechados e com aglomera-
ção de pessoas; Pessoas que apresen-
tarem sintomas de gripe, recomenda-
se que permaneçam em suas casas, no 
mínimo por três dias e procurem um 
médico ou a unidade de saúde para 
diagnóstico e tratamento adequados; 
Não usar medicamentos sem orienta-
ção médica. A automedicação pode 
ser prejudicial à saúde.

Sintomas da gripe A
É importante ficar atento aos se-

guintes sintomas: Febre superior a 
38ºC, com início súbito; Dor muscular 
ou articular; Tosse e falta de ar, acom-
panhada ou não de dor de garganta ou 
manifestações gastrointestinais.

Governo do Estado decide prorrogar 
recesso escolar até 17 de agosto

O período de recesso das aulas da rede 
pública estadual será estendido até o dia 17 
de agosto. A informação foi divulgada nesta 
quarta-feira, 29, durante entrevista coleti-
va concedida pelos secretários estaduais 
da Educação, Mariza Abreu, e da Saúde, 
Osmar Terra. O retorno dos 1,2 milhão de 
alunos das 2,6 mil escolas estaduais esta-
va programado para ocorrer na próxima 
segunda-feira, dia 3, mas foi prorrogado por 
mais 14 dias. A medida segue orientação do 
Comitê Estadual de Enfrentamento a in-
fluenza A H1N1 (Gripe A).

Osmar Terra explicou que o comitê 
recomendou a prorrogação do recesso es-
colar como forma de evitar aglomerações 
nas instituições de ensino e para diminuir 
a velocidade de propagação da Gripe A. O secretário da 
Saúde destacou a importância de tranquilizar a comuni-
dade escolar, tendo em vista que as projeções das autori-
dades sanitárias indicam que 99% da população gaúcha 

não será infectada pelo vírus. “Sabemos que postergação 
do recesso não vai influenciar na diminuição significati-
va do número de casos, mas vai retardar a velocidade de 
transmissão”, observou.

De acordo com Mariza Abreu, a Secretaria Estadual da 
Educação (SEC) decidiu seguir a recomendação do Comitê 
de Enfrentamento a Gripe A visando tranquilizar e subsi-
diar a comunidade escolar com informações de prevenção. 
A secretária afirmou que as 30 Coordenadorias Regionais 
de Educação (CRE) deverão repassar, até amanhã, sexta-
feira, ofício às escolas contendo informações quanto a pror-
rogação do recesso.

Na próxima semana, Mariza Abreu adiantou que será 
feita reunião com os coordenadores regionais de Educação 
para discutir a recuperação das aulas após esse período. 
“Pretendemos recuperar as aulas ainda dentro do calendá-
rio do ano civil de 2009. Certamente usaremos os sábados 
para isso”, avaliou.

Teutônia segue 
orientação do Estado

A Prefeitura de Teutônia seguirá a recomendação do 
Estado e também prorroga, na rede municipal de ensino, o 
reinício do ano letivo para o dia 17 de agosto, conforme de-
cisão anunciada ontem à tarde.
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N
a manhã de ontem, a admi-

nistração municipal regis-

trou a visita do governador 

do distrito 4700 do Rotary 

Club, Evaristo Andreolla, e a esposa 

Elba, acompanhados pelo governador 

assistente Alcione Malheiros. Conhece-

ram o Centro Administrativo Municipal, 

com destaque para o Museu Henrique 

Uebel, onde permaneceram por cerca 

de 20 minutos apreciando as peças an-

tigas expostas. O prefeito Renato Air-

ton Altmann, o vice-prefeito Ariberto 

Magedanz, a primeira-dama Eliane M. 

Altmann, secretários e servidores muni-

cipais acompanharam a visitação e des-

tacaram os aspectos culturais, turísticos e econômicos 

da cidade. Também estavam presentes os representan-

tes do Rotary Club Teutônia, liderados pelo presiden-

te Marcelo Reinheimer e demais rotarianos. 

Parte dos recursos necessários para 

a realização do projeto cultural Natal 

Brilhante já estão garantidos. A Câmara 

de Dirigentes Lojistas (CDL) de Lajea-

do obteve a confirmação de mais dois 

apoios financeiros. Os retornos positi-

vos foram anunciados em Porto Alegre, 

durante visitas à Secretaria Estadual do 

Turismo, Esporte e Lazer, e Secretaria 

da Habitação, Saneamento e Desenvol-

vimento Urbano, que vai liberar recur-

sos através da Companhia Riograndense 

de Saneamento (Corsan). 

Na Secretaria do Turismo o presi-

dente da CDL, Elton Faleiro, e a diretora 

executiva, Soraide Graf, foram recebidos pelo secretá-

rio adjunto Jorge Drumm. A audiência na Secretaria da 

Habitação teve a participação da prefeita de Lajeado, 

Carmen Regina Cardoso, e do secretário de Indústria e 

Comércio, Carlos Alberto Martini. A comitiva foi rece-

bida pelo titular da pasta, Marco Alba, e pelo chefe de 

gabinete, Juvir Costella. 

O Natal Brilhante é um projeto enquadrado na Lei 

Rouanet e será parte integrante da programação do 

Lajeado Brilha. Entre as atrações que já estão garanti-

das por conta dos recursos aprovados está o show da 

Jovem Guarda. Os cantores estarão pela primeira vez 

na região, em apresentação totalmente gratuita para o 

público. As organizações que participam da captação 

de recursos não têm custo com o investimento, já que 

podem deduzir até 100% do patrocínio do Imposto de 

Renda.

Município recebe visita do 
governador distrital do Rotary

Visita ao Opa Haus

Município entregou lembrança aos visitantes

Visita ao Museu Henrique Uebel

A mesa diretora da Câmara de Vereadores de Teutônia 

realizou, no dia 16 de julho, visita ao Lar dos Idosos Opa 

Haus, no Bairro Teutônia (foto). O presidente Micael Qua-

dros, o vice-presidente Valdir Oliveira do Amaral e o se-

cretário Evandro Biondo conheceram a estrutura da casa 

e conversaram com alguns idosos. Os edis foram recebidos 

pelo diretor Everton Severo, que relatou algumas necessi-

dades de melhorias a serem feitas no prédio.

Alba (c) recebeu comitiva de Lajeado

Garantidos recursos para o Natal Brilhante
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Dinarte Jungles (DJ)

Projeto obriga hotéis a informar sobre qualidade da água
Tramita na Câmara Federal projeto de lei, do 

deputado Milton Monti (PR-SP), que estabelece 
que todos os hotéis, pousadas, pensões e outros 
estabelecimentos destinados à hospedagem de 
pessoas devem afixar, em local visível de cada 
apartamento, quarto ou dependência similar, 
informações sobre a qualidade da água ali encon-
trada. Entre essas informações devem constar a 
origem e laudo de análises laboratoriais da qua-
lidade da mesma. Outras informações conside-
radas obrigatórias são a data da última lavagem 
e desinfecção dos reservatórios de água do estabelecimento. “Os riscos, nesse caso, 
ultrapassam a saúde do hóspede, podendo afetar toda a sociedade, pois os viajantes 
são os grandes disseminadores de epidemias”, afirma o parlamentar.

Kniphoff cobra atendimentos a idosos
A Prefeitura de Lajeado deve cumprir o que determina o Estatuto do Idoso. A co-

brança é do vereador Sérgio Kniphoff (PT). Segundo ele, existem constantes reclama-
ções de idosos quanto à ausência de prioridade em atendimentos junto às repartições 
públicas municipais, principalmente na área da saúde. “É oportuno ressaltar que a 
prioridade dos idosos na área da saúde somente é suplantada por casos onde o atendi-
mento de urgência, definido por critério profissional, se faz necessário”, argumenta.

 
Deputado quer fim do uso de sacolas plásticas no comércio

Está em exame da Comissão de Cons-
tituição, Justiça e Cidadania (CCJ) do 
Senado, projeto de lei que visa proibir os 
estabelecimentos comerciais de forne-
cer as tradicionais sacolas plásticas aos 
consumidores. A proposta, de autoria da 
senadora Serys Slhessarenko (PT-MT), 
prevê que ficará vedada a utilização de 
embalagens de polietileno, polipropi-
leno ou matérias-primas equivalente, 
para acondicionar gêneros alimentícios, 
produtos e mercadorias. Segundo o pro-
jeto, os estabelecimentos comerciais te-
rão quatro anos, a partir da publicação 
da lei, para realizar a troca das sacolas. 
Quem desrespeitar estará sujeito a multa 
diária no valor de R$ 500,00. As sacolas 
de plástico tradicionais foram introdu-
zidas na década de 1970 e se populari-
zaram por serem duráveis, resistentes e distribuídas de forma gratuita pelos estabe-
lecimentos comerciais. Segundo a Associação Brasileira de Supermercados (Abras), 
o Brasil consome 12 bilhões de sacolas plásticas por ano. O descarte incorreto causa 
entupimento de bueiros e poluem rios. 

Lanius sugere interação de religiosos com poderes políticos
O vereador Ito José Lanius (PSDB), de Lajeado sugere a aproximação e interação 

local entre as lideranças religiosas e os poderes políticos, em todas as suas esferas. 
Segundo o parlamentar, a iniciativa tem por objetivo resgatar valores éticos e morais, 
cidadania, convivência familiar, solidariedade, entre outros preceitos atualmente es-
quecidos e até mesmo renegados pela sociedade. Há também a necessidade de criação 
e valorização de programas sociais desenvolvidos pelas diversas entidades religiosas 
existentes no Município. Ele pede a criação de um canal que contemple as ações e, 
principalmente, que venha valorizar e auxiliar programas educativos desenvolvidos 
pelas entidades religiosas. Destaca que a medida oportunizará que os diferentes cre-
dos divulguem os trabalhos desenvolvidos junto à comunidade, especialmente os pro-
jetos que tratam do combate às drogas.

Vanzin pede programa para gestantes
O vereador Hugo Vanzin (PMDB), de 

Lajeado, solicita que a Prefeitura estude 
a viabilidade da criação de um “Progra-
ma de Acompanhamento a Gestantes”. 
O objetivo é desenvolver ações como pa-
lestras, atividades comunitárias e ações 
educativas junto à população, sobre 
relação mãe-bebê com o objetivo de sen-
sibilizar a comunidade sobre a importân-
cia do pré-natal para saúde do bebê. De 
acordo com o edil, o programa também 
terá ações de prevenção de acidentes no 
primeiro ano de vida, direitos da gestan-
te e do recém-nascido e outros aspectos 
relacionados ao tema. 

“Caetanos” vão auxiliar na fiscalização do trânsito de Lajeado
O Conselho Municipal de Trânsito 

de Lajeado estuda a possibilidade de 
liberar a instalação de “Caetanos” para 
auxiliar a fiscalização de trânsito. O ob-
jetivo é implantar o dispositivo em pon-
tos considerados críticos, ou seja, locais 
onde os condutores estão desrespeitan-
do a sinalização de trânsito. O coorde-
nador do Departamento de Trânsito, 
Luis Felipe Finkler, anuncia que a Pre-
feitura também deverá alterar o limite 
de velocidade na Rua João Abott, proxi-
midades da Escola Estadual Fernandes 
Vieira. Atualmente o local delimita a velocidade máxima em 40 quilômetros por hora e a in-
tenção é ampliar para 50 quilômetros por hora. Lajeado conta com 42 lombadas eletrônicas 
sendo 41 com limite de 50 quilômetros por hora e apenas uma de 40 quilômetros horários.

Comunidade de Cruzeiro do Sul  
preocupada com cobrança de pedágio 

O prefeito de Cruzeiro do Sul, Rudimar Müller, agendou para a próxima terça-feira, dia 
4, às 9h30min, uma reunião com a direção da Sulvias para debater a situação do pedágio na 
RS-130, em Boa Esperança. A concessionária acena para uma reavaliação da liberação dos 
cartões de gratuidade de cobrança. Uma comitiva de moradores de Boa Esperança procu-
rou auxilio da Prefeitura para que a comunidade não venha a ser prejudicada.

Lajeado registra em média três nascimentos por dia
Nos cinco primeiros meses de 2009 nasceram 485 crianças no Hospital Bruno Born, em 

Lajeado. Em 2008 foram 1.047 nascimentos, com uma média de três partos por dia.

Cruzeiro do Sul promove Conferencia Muni-
cipal da Criança e do Adolescente 

Ocorreu ontem a Conferencia Municipal da Criança e do Adolescente de Cruzeiro do 
Sul. O evento foi realizado junto na Prefeitura, com debates sobre a promoção e universa-
lização dos direitos dos menores, abrangendo a desigualdades; proteção e defesa no en-
frentamento da violação de direitos humanos de crianças e adolescentes; fortalecimento 
do sistema de garantia de direitos; participação de crianças e adolescentes nos espaços de 
construção da cidadania e gestão política

Lajeado prepara exposição de orquídeas
No período de 11 a 13 de setembro Lajeado estará realizando a Exposição Regional de 

Orquídeas. O evento vai ocorrer no Unicshopping e terá a coordenação da Associação dos 
Orquidófilos de Lajeado. Para auxiliar a organização do evento a Prefeitura vai disponibili-
zar de R$ 3,5 mil, já aprovados pelo Legislativo.

Cemitério católico de Lajeado com poucas vagas
Restam menos de 50 vagas no ce-

mitério católico do Bairro Hidráulica 
em Lajeado. O anúncio é da Socieda-
de Cemitério União Comunitária, 
que administra o local. Nesta sema-
na, a prefeita Carmem Regina Car-
doso pediu autorização da Câmara 
de Vereadores para a liberação de 
um auxílio financeiro para obras de 
infraestrutura do novo cemitério, no 
Bairro Santo Antônio. O mesmo terá 
uma área de sete hectares e, inicial-
mente, o projeto prevê a construção 
de um conjunto de 150 gavetas.

Ameaçada criação de Secretaria de Cultura e Turismo em Estrela
A criação de uma nova secretaria municipal em Estrela está ameaçada. O projeto de lei 

que cria a Secretaria de Cultura e Turismo, desvinculando-a da área da Educação, que tam-
bém passaria a ter uma pasta exclusiva, tramita no Legislativo há mais de 15 dias. Na men-
sagem justificativa, o Executivo afirma que, com a divisão, o trabalho prestado aos alunos 
das escolas municipais terá mais qualidade, assim como proporcionará um aumento nas 
atividades culturais e turísticas, preservar a memória e o patrimônio cultural e promover 
o desenvolvimento do turismo de Estrela. A administração justifica ainda que, a criação da 
nova Secretaria de Cultura e Turismo não irá gerar aumento nas despesas no presente exer-
cício, visto que serão seguidas as ações previstas com ajustes nas dotações existentes caso 
necessário. O vereador Joel Mallmann, presidente da Comissão de Constituição e Justiça 
da Câmara de Vereadores de Estrela, disse que se a administração não repassar a lista de 
CCs solicitada há meses, o projeto não será aprovado pela Comissão, até porque para a nova 
secretaria seria necessária a criação de novos cargos, incluindo de um secretário.
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O 
Conselho Pró-Segurança Pública 
(Consepro) de Teutônia realizou, 
nesta segunda-feira, dia 27, audi-
ência pública, na Câmara de Vere-

adores, para tratar assuntos referentes à 
segurança pública no Município. O evento 
contou com a participação da comunidade, 
Brigada Militar, Polícia Civil e Ministério 
Público. A intenção dos órgãos de seguran-
ça é se unirem à sociedade no combate à 
criminalidade. Um expressivo número de 
pessoas lotou a sede do Legislativo. 

Na oportunidade, foram expostas as 
condições de trabalho das polícias Civil e 
Militar e os incentivos necessários para que 
eles possam continuar atuando de forma 
eficiente. Os integrantes da comunidade e 
representantes de entidades também pude-
ram expor seus anseios neste sentido. 

Entre os principais pontos discutidos, estão a visita de 
uma comitiva de Teutônia ao secretário de Segurança do 
Estado, Edson Goularte, ainda nesta semana, e a constru-
ção do prédio que abrigará os postos policias. As reuniões 
continuarão ocorrendo, sempre na última segunda-feira de 
cada mês. Desta forma, o próximo encontro será no dia 31 
de agosto e toda comunidade pode participar.  

Viabilizando o trabalho 
dos órgãos de segurança 

O Concepro é uma entidade privada sem fins lucrativos, 
e existe em praticamente todas as cidades do Rio Grande 
do Sul. A função desse órgão é colaborar com a segurança 
pública no Município em que está instalado. Em geral, o 
Consepro é formado por empresários e representantes das 
entidades de classe. Sendo estes, responsáveis por grande 
parte do aparelhamento dos policiais, entre outras ações. 

Os recursos financeiros são provenientes de doações, 
tanto de empresas quanto pessoas físicas. O secretário do 
Consepro, Flávio Sanders, explicou que em Teutônia o ór-
gão existe desde a década de 80. “Entre os dados levanta-
dos pelo conselho técnico da entidade, descobrimos que as 
questões sociais devem ser trabalhadas inicialmente na fa-
mília, com as crianças”, enfatizou Sanders. Segundo ele, “é 
importante uma integração com a comunidade para que se 
consiga um trabalho melhor das policias”.

Brigada Militar trabalha 
pela união da sociedade

A capitão da Brigada Militar de Teutônia, Karine Brum, 
destacou a importância de todos trabalharem unidos em 
prol da segurança pública no Município. “Com reuniões 
como esta, estamos evoluindo em um processo em que toda 
comunidade participa na solução dos problemas”, enfatizou 
Karine. Segundo ela, “a intenção não é tirar a responsabili-
dade dos policiais, mas sim, criar uma rede de cooperação 
para combater os problemas”. “Este primeiro encontro tem 
a intenção de sensibilizar a todos com a vontade de se en-
ganjar, para que possamos discutir os reais problemas de 
cada bairro, como também apresentar propostas para tan-
to”, explicou a capitão. Juntamente com o prefeito de Teu-
tônia, Renato Airton Altmann, ela integrará a comitiva que 
visitará o secretário de Segurança do Estado. 

Polícia Civil enfrenta 
dificuldades extremas

“Estamos enfrentando a pior crise de todos os tempos”. 

Foi com  esta frase que o delegado da Polícia Civil de Teu-
tônia, Mauro Mallmann, abriu sua explanação. Mallmann 
informou que somente este ano já foram registradas 1.629 
ocorrências, um crescimento de 23%. “A população tem au-
mentado. Em contrapartida, o efetivo da polícia está mais 
reduzido para atender as necessidades da população”, 
revelou Mallmann. A Polícia Civil de Teutônia conta, atu-
almente, com apenas quatro agentes. Em função da gran-
de demanda, deixou de atender o Município de Poço das 
Antas, que está sob responsabilidade de Brochier. Agora, 
registra somente os casos de Teutônia e Westfália. “Temos 
dificuldade em apurar os fatos, em se deslocar aos locais e 
manter um contato maior com a comunidade, em função da 
falta de tempo devido a sobrecarga”, relatou o delegado. A 
Delegacia ainda enfrenta o pedido de transferência de um 
funcionário, o que reduziria ainda mais o efetivo. Esta será 
uma das questões expostas à Edson Goularte. 

Mallmann propôs a criação de incentivos para que os 
policiais queiram permanecer na região, como auxilio-mo-
radia. Como também, a possibilidade da criação de um pre-
sídio em parceria com o Município de Estrela. “Espero que 
estas idéias que aqui vão ser discutidas não se percam pelo 
caminho”, finalizou o delegado. 

Prefeitura também 
está empenhada 

Além das políticas sociais que são desenvolvidas pela 
administração municipal, segundo o prefeito Renato, estão 
sendo mantidos contatos com vários políticos para buscar 
ajuda. “Além da questão do efetivo para a Polícia Civil, va-
mos pleitear, junto ao secretário de Segurança, o espaço 
físico para instalar melhor os órgãos de segurança no Mu-
nicípio”, expôs. Entre os projetos que auxiliam a segurança 
estão a geração de emprego, iluminação pública, áreas de 
lazer e espaço para os jovens. 

Altmann ainda anunciou a implantação de uma guarda 
municipal, que cuidará do patrimônio público. Inicialmen-
te, durante as noites, finais de semana e feriados, a guarda 
atuará no Centro Administrativo. Depois, será expandido 
para outras praças e locais de maior movimentação. A con-
tratação dos guardas está em fase de licitação. A iniciativa 
ainda contou com o apoio dos vereadores de Teutônia, re-
presentada pelo presidente Micael de Quadros; do promo-
tor de Justiça, André Costa; e da juíza da Comarca, Lúcia 
Reschden Lobato.

Biblioteca recebe 
pesquisa sobre a 
Revolução Farroupilha

Consepro lidera mobilização 
de combate à criminalidade

Vagas para o curso 
de Meliponicultura

Teixeira repassou pesquisa de 
Leandro Lampert à Biblioteca Municipal

Sanders explicou os propósitos do Consepro

Uma série de trabalhos 

de pesquisa sobre episódios 

da Revolução Farroupilha 

que transcorreram também 

no Vale do Taquari, de auto-

ria do historiador Leandro 

Lampert, foi recebida pela 

prefeita de Lajeado, Car-

men Regina Cardoso, e en-

caminhada ao acervo da Bi-

blioteca Pública Municipal. 

Ao entregar os registros à 

coordenadora da biblio-

teca, Jane Kolling, nesta 

terça-feira, dia 28, o secre-

tário da Cultura e Turismo, 

Gerson Teixeira, afirmou 

que o estudo está à dispo-

sição da comunidade para 

leitura e consultas acadê-

micas. O autor é filho do ex-

prefeito de Lajeado, Mário 

Lampert, que governou o 

Município de 1956 a 1959. 

E, antes disso, foi um dos 

participantes da Revolução 

Constitucionalista de 1932, 

ocorrida no Rio Grande do 

Sul. Conforme registros fo-

tográficos dele, houveram 

embates em Campo Bran-

co, na época pertencente a 

Lajeado. 

“Meu propósito é par-

ticipar e oferecer os co-

nhecimentos que recebi 

de meu pai, que somados 

aos dos demais, se mante-

rão na memória popular, 

exaltando os fatos e feitos 

da revolução de 32”, diz o 

historiador na carta com 

os registros enviados à 

Prefeitura de Lajeado. Ele 

também enviou este estudo 

para prefeitos de Soledade, 

Fontoura Xavier, Pouso No-

vo e Progresso, periféricos 

ao Arroio Dudulha, onde 

transcorreu o “Combate do 

Fão”. O lajeadense Leandro 

Lampert, hoje morador de 

Porto Alegre, também é 

autor do livro “Os Lampert 

- Origens, história e genea-

logia” - que integra o acervo 

da Biblioteca Pública de 

Lajeado, onde dedica um 

capítulo à Revolução de 32. 

“Meu pai transmitiu-me o 

conhecimento de sua parti-

cipação naquela revolução 

e eu o ampliei por estudos 

que jamais chegaram ao 

fim, por ser um tema apai-

xonante”, diz ele.

Dentre as instituições parceiras da Prefeitura no Pro-

grama de Cursos Profissionalizantes e de Empreendedoris-

mo está a Emater de Lajeado, proporcionando este ano sete 

cursos. Apenas o de Meliponicultura (criação de abelhas 

nativas sem ferrão), que inicia em outubro, ainda está com 

vagas e inscrições abertas. A Emater irá oferecer os cursos 

de Boas Práticas de Fabricação (Módulo II), Jardinagem, 

Preparo de compotas, conservas e geléias, Avicultura, Bo-

lachas e Biscoitos Caseiros, Elaboração Caseira de Sucos e 

Vinhos e Meliponicultura. Os cursos de Jardinagem e Avi-

cultura já estão em andamento. Todos os cursos são gratui-

tos e mais informações podem ser obtidas pelo telefone (51) 

3714 3920.Mauro Mallmann Karine Brum Renato Altmann Micael de Quadros
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A 
Orquestra Municipal de Teu-
tônia (OMT) realiza hoje a 
gravação do primeiro DVD, 
que contará a trajetória dos 

26 anos e suas diferentes formações. 
O show ao vivo, com a participação do 
público, ocorre na Associação Pró-De-
senvolvimento de Languiru, em Teutô-
nia, às 20h. Os ingressos são limitados 
e estão à venda somente na Secretaria 
de Cultura de Teutônia. A produção é 
da própria Orquestra de Teutônia com o 
patrocínio e apoio de várias empresas.

O grande objetivo deste álbum é con-
tar, através de diferentes formações, a 
história musical vivida pela Orquestra. 
Também deixará um registro que per-
mitirá muito mais do que ouvir a OMT, 
mas também vê-la em vídeo e sentir toda a magia de suas 
performances no palco, algo que contagiou o mundo no Fes-
tival Internacional de Grimma (em 1997 e 2000), além dos 
inúmeros shows nacionais que consagraram a Orquestra.

Para o registro desse momento haverá a participação 
de várias equipes na produção, entre elas a Estação Elétri-
ca, com o talento de Rene Goya Filho na direção de vídeo; 
Osvaldo Perrenoud, no projeto de iluminação; a Tec Áudio 
na captação de áudio; na sonorização do evento a Alterna-
tiva Som e Luz, além de outras que ainda participarão na 
pós-produção, incluindo a remixagem do áudio, a arte e a 
prensagem.

Contar a história
A proposta musical desse álbum é contar através de 

diferentes formações a história musical vivida pela Orques-
tra. Na abertura o grupo interpretará três temas musicais 
(somente instrumental), pois, em seu início, a Orquestra 
era formada só por instrumentistas de sopros e percussão. 

Na sequência, junta-se à 
Orquestra o cantor Marlon 
Gausmann, cantando três 
temas. Ele representará os 
vários cantores (solistas) 
que participaram em vários 
eventos e CDs, como Dirceu 
Pastori, Patrícia Vianna e 
Luciane Bottona.

Em seguida, teremos 
um convidado ilustre de 
renome nacional e interna-
cional: Renato Borghetti. 
Nos últimos anos são inúmeros os eventos em que partici-
pamos tendo ele como solista. “Certamente, será um acrés-
cimo considerável ao álbum”, destaca o maestro Astor Jair 
Dalferth. Na última parte, será mostrada a formação dos 
últimos dois anos e que rendeu dois CDs: “Tributo a Ray 
Conniff” e “Natal para todos os anos”. Nessa parte, serão 
apresentadas três peças registradas no terceiro CD e alguns 
arranjos inéditos feitos especialmente para o grupo.

18 músicas farão parte do DVD para mostrar a versa-
tilidade de repertório do grupo, suas coreografias e as in-
terações com seu público. “É importante salientar que no 
mundo as produções de DVD com Orquestras são raras”, 
pondera Dalferth. “A produção do DVD é mais uma marca 
importante na vida musical da Orquestra e certamente será 
coroado de êxito e sendo visto por pessoas de todo mundo, 
levando, além do nome de Teutônia, toda excelência musi-
cal da produção musical brasileira”, acrescenta.

Orquestra grava DVD hoje à noitePrograma Florestal 
da Metade Norte

Apresentação para gravação começa às 20h

Astor Dalfert

Lançamento foi terça na Univates

Na tarde desta terça-
feira, dia 28, aconteceu na 
Univates o Seminário do 
Programa Florestal da Me-
tade Norte, voltado para os 
64 municípios que integram 
a região administrativa da 
Emater de Estrela. O objeti-
vo foi criar o Comitê Regio-
nal Florestal, que realizará 
o diagnóstico florestal para 
a região, e ordenar a cadeia 
produtiva.

O Programa integra a 
frente programática Opor-
tunidades do Agronegócio, 
ligada aos Programas Es-
truturantes do governo do 
Estado, que visa a poten-
cializar a atividade agrícola 
para manter o RS em desta-
que no comércio mundial de 
produtos agropecuários. De 
acordo com o engenheiro 
florestal do Escritório Re-
gional da Emater de Estrela, 
Álvaro Mallmann, o Comitê 
envolverá 12 representan-
tes de seis entidades.

Cada comitê trabalhará 
a partir de três eixos bási-
cos, que visam à adequação 
legal e ambiental das pro-
priedades; à produção eco-
nômica da matéria-prima 
florestal a partir da moder-
nização dos segmentos de 
transformação e do merca-

do; e ao estabelecimento 
de uma base tecnológica na 
cadeia produtiva florestal.

Na cerimônia de aber-
tura, a mesa oficial citou 
os objetivos do programa. 
“Uma questão importante 
é buscar os diversos usos da 
madeira, não peculiarizar 
as vantagens do produto 
somente para a geração de 
energia”, comentou Dirceu 
Slongo, representante esta-
dual da Emater.

Após a exibição de sli-
des sobre a história e a situ-
ação atual da produção no 
Estado, o engenheiro agrô-
nomo da Emater, Ilvandro 
Barreto, explicou a propos-
ta do programa. “A ideia já 
é antiga. Vem sendo traba-
lhada desde o ano passado. 
A aptidão brasileira na pro-
dução de madeira é muito 
grande”, observou.

O grupo que coordena 
o Programa é formado por 
representantes da Emater, 
Embrapa Floresta (Colom-
bo-PR), Sindimate, Sindi-
madeira, Ageflor e Famurs. 
Os comitês regionais da 
Metade Norte reunir-se-ão 
no dia 21 de setembro, em 
local a ser definido, para 
apresentação dos planos 
operacionais.

Verticais:
1.Fica na Turquia
2.Usado na chuva (inv.)/En-
cherguei/aqui
3.Inútil/Parasito do cabelo
4.Brisa/Sozinho (inv.)/Rondô-
nia (inv.)
5.Imprudente
6.Tenho repulsa/Está (pop - 
invert.)
7.Levanta/Dirige a universi-
dade
8.Troçar/Incomun
9.Consoantes em cola/Cadeia 
(pop)/Sílaba de carta
10.O astro rei/Carta de bara-
lho

Horizontais:
1.Quem monta cavalo
2.Ares
3.O sustento/Viajar de avião
4.Antes de Cristo/Rijo sem 
“o”/Cloro
5.Grande artéria
6.Nubente(invert.)/Contração 
“em+a”
7.Invejoso/Cóleras
8.Prende, amarra
9.Encontro/Enviesado
10.Parte da frente de um bar-
co (invert.)/Triture com os 
dentes
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Câmara aprova três projetos
A Câmara de Vereadores de Poço das Antas esteve 

reunida em sessão ordinária, na sexta-feira, dia 24. Na 
oportunidade, os vereadores apreciaram três projetos de 
lei, sendo que todos foram aprovados por unanimidade.

Projeto de Lei Nº 046/2009 - Inclui artigo 15-A e pa-
rágrafos 1º a 3º na Lei Nº 1184/2007, que dispõe sobre o 
Plano de Carreira do Magistério Público Municipal.

Projeto de Lei Nº 047/2009 - Dispõe sobre o estágio 
de estudantes em órgãos da administração municipal e 
revoga a Lei Nº 1.246 de 19 de maio de 2008.

Projeto de Lei Nº 048/2009 - Autoriza a assinatura de 
convênio com a Sociedade Beneficiência e Caridade de 
Lajeado.

O 
auditório do Sínodo Vale do Ta-
quari sediou nesta terça-feira, 
dia 28, a 5ª Conferência Muni-
cipal da Assistência Social, na 

qual foram debatidas as políticas do setor, 
sob o tema central “Participação e Contro-
le Social no Sistema Único de Assistência 
Social (SUAS)”. As discussões começaram 
às 14h15min, com a palestra abordando a 
trajetória do SUAS e os eixos temáticos. Às 
15h30min foram formados grupos para tra-
balhar os sub-temas, cujas sugestões estão 
sendo compiladas pela equipe da Assistên-
cia Social para posterior análise e encami-
nhamento.

Na abertura, a secretária Municipal de 
Saúde e Assistência Social, Mareli Lerner Vogel, destacou 
o trabalho desenvolvido pela equipe do departamento de 
Assistência Social, que teve grandes avanços. “Neste ano 
tivemos a implantação do Centro de Referência de Assistên-
cia Social (CRAS), um sonho de anos e que desde maio está 
funcionando. Muitas pessoas que frequentam o CRAS estão 
aqui para debater políticas da Assistência Social”, salienta.

A secretária informou a busca de recursos para a im-
plantação de uma sede própria. “Muitas políticas e ações se 
fazem necessárias no lado social, um trabalho solidário pa-
ra ajudar nossos irmãos”, destacou. Mareli Vogel, todavia, 
acrescentou que “é preciso equilíbrio e cuidado para não 
só dar, mas ajudar as famílias a construírem caminhos para 
termos uma sociedade melhor”.

Para o presidente do Conselho Municipal da Assistên-
cia Social, Celso Aloísio Forneck, fez uma retrospectiva da 
evolução desta área. “Antes da Constituição de 88 havia 
fins caridosos de igrejas e pessoas. Era a benevolência, con-
siderada ação nobre para amenizar o sofrimento, em uma 
profunda relação de subordinação, gratidão e dependência, 
baseadas na moral e fé”, lembrou.

Forneck sustentou, todavia, que a partir da Carta Mag-
na de 1988 a filosofia foi redefinida e modifica gradativa-
mente. “A concepção de benevolência foi substituída pela 
da necessidade temporária. A Assistência Social deve pres-
tar auxílio às necessidades e disponibilizar ferramentas 
para suprir estas, além de criar meios para que as famílias, 
com forças próprias, evoluir”, apontou.

O presidente do Conselho salientou que a responsabi-
lidade é de todos, de governo e da sociedade civil. “Temos 
que ter a consciência de que Assistência Social não é mais 
um favor, mas atribuições mais nobres para melhorar as 
condições de vida de quem não teve os mesmos direitos. 
Devemos passar, com urgência, do estágio da benevolência 
para o das oportunidades”, apontou.

Valorização da família
O prefeito Renato Airton Altmann destacou o trabalho 

desenvolvido na Assistência Social e enfatizou a importân-

cia de ser dado um novo enfoque a este segmento. “Ainda 
existe um conceito de que é para distribuir ranchos. Tam-
bém é importante para quem precisa, mas precisamos de 
justiça social: rancho e auxílio para quem realmente neces-
sita”, observou.

Altmann disse que a condição fundamental e o objetivo 
da administração “é fortalecer o convívio familiar, preparar 
a estrutura da família para caminhar com pernas próprias. 
E o que for possível, a administração vai ajudar através do 
CRAS ou de outras formas. O importante é melhorar a es-
trutura familiar em vários aspectos para mudar o foco e o 
objetivo da Assistência Social”.

O evento também teve a participação do vice-prefeito 
Ariberto Magedanz; da primeira-dama, Eliane Machado 
Altmann; do presidente do Legislativo, Micael Quadros, e 
de vereadores; secretários e funcionários municipais; da co-
ordenadora da Assistência Social, Margrit Grave; represen-
tantes de entidades; integrantes do Conselho Municipal da 
Assistência Social e participantes das oficinas de geração 
de renda.

Tribuna da Câmara

Célia Koerbes Laércio Klein

Na sessão ordinária do Legislativo de Poço das Antas, re-
alizada na sexta-feira, dia 24, dois vereadores usaram a tri-
buna.

Célia Lurdes Koerbes
Colono e Motorista - “Cumprimento o colono e motorista 

pela sua dedicação, trabalho e produtividade. O colono que 
produz a riqueza e o motorista a transporta. Reconhecemos o 
valor dessas duas forças, que acreditam na nossa terra, pois é 
este o único caminho para o sucesso de todos nós”, iniciou.

Curso - “Dias 9 e 10 de julho, juntamente com o vereador 
Laércio Klein, Paulo Müller e a assessora Gisela Bayer, tive 
a oportunidade de participar de um curso em Porto Alegre, 
sobre o trabalho da Comissão de Orçamento e Finanças, das 
Leis Orçamentárias, do Plano Plurianual e da LDO.

Plano Plurianual - “Certamente vamos aprovar, na pró-
xima sessão, o Plano Plurianual referente aos anos 2010 a 
2013. Sabemos que é justamente quando começa a gestão. O 
resultado é através do Plano Plurianual, onde devem ser in-
cluídos planos estratégicos da administração e termos orça-
mentários, e nesse plano deve haver a previsão para implan-
tar programas de incentivos que facilitam a construção de 
casas próprias para pessoas mais carentes do Município, pro-
porcionar investimentos da receita própria que facilitam os 
empreendimentos e garantir mais opção de emprego. Através 
do Plano Plurianual temos várias trabalhos, várias receitas 
que foram encaminhadas junto com a comunidade, gestões 
públicas”, finalizou.

Laércio Pedro Klein
Telefonia - “Gostaria de chamar a atenção da administra-

ção pública e o setor responsável pela telefonia do Município 
de Poço das Antas. Quem de nós não sabe quantas vezes a 
comunidade de Boa Vista tem problemas com seu telefone 
PBAX? Lá tem produção integrada, têm muitas indústrias, 
agricultores e pessoas que muito precisam desse telefone. 
Peço para que tomem uma providência urgente para que não 
sejam lesadas pessoas daquela comunidade, e que façam um 
bom trabalho na telefonia, de Boa Vista. Peço para que seja 
encaminhado um oficio solicitando essa melhoria. Ainda so-
bre telefonia, muitas pessoas estão nos procurando pedindo 
esclarecimentos sobre a torre de celular”, advertiu.

Curso - “Tenho à disposição um livro sobre o Plano Pluria-
nual para os municípios, um manual de como o vereador po-
de participar através das sessões públicas, juntamente com a 
administração municipal. O curso foi muito importante e de 
grande aprendizagem. Temos muito a caminhar ainda. Mui-
to já foi melhorado nessa Câmara. A Câmara de Vereadores 
de Poço das Antas é uma das mais enxutas do Rio Grande do 
Sul. Temos menos de 2% de gastos do orçamento nesse pri-
meiro semestre. 

Turno Único - “Aprovamos em outras épocas e sempre 
dava um atrito sobre esse assunto. Acabávamos sendo os 
culpados. Sou à favor desde que os munícipes não saiam em 
prejuízo, e que todos os setores continuem funcionando nor-
malmente e que os funcionários públicos municipais, todos 
eles, tenham essa vantagem. Sendo dessa maneira, se entrar 
um projeto sobre esse assunto, estou de acordo”, comentou.

Colono e Motorista - “Cumprimento todos os colonos e 
motoristas, em especial do Município, pela passagem do seu 
dia. Muitas vezes passam dificuldades, mas estão firmes e 
fortes, com a produção primaria tão importante para o Mu-
nicípio.

Visual - “Temos um visual um pouco melhorado aqui na 
Câmara, um pequeno investimento. A aquisição de uma placa 
indicativa e tapetes já melhoraram o aspecto”, encerrou.

Conferência municipal definiu as 

prioridades da assistência social

Usuários do CRAS também particiaram

Mostra de trabalhos das oficinas

Celso Forneck Mareli Vogel
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Jogos para alunos surdos

Senac divulga 
cursos em parceria 
com a Prefeitura

Um novo jeito de aprender

O Serviço Nacional de 
Aprendizagem Comercial 
(Senac) de Lajeado é uma 
das instituições parceiras 
da Prefeitura no Progra-
ma de Cursos Profissiona-
lizantes e de Empreende-
dorismo. Serão oferecidos 
sete cursos, sendo que os 
de Técnicas de Vendas e 
de Dinâmicas de Grupo 
para Seleção e Treina-
mento serão ministrados 
em agosto. Nos meses 
seguintes terá cursos de 
Motivação nas Relações 
de Trabalho, Liderança 
e Mediação de Conflitos, 
Primeiros Socorros, Técni-
cas Avançadas de Vitrinis-
mo e Gestão de Marketing. 
Mais informações sobre 
o local dos cursos e iní-
cio das inscrições devem 
ser obtidas pelo telefone 
(51) 3748 4644. O Senac 
lembra que para fazer os 

cursos o interessado deve 
ter no mínimo 16 anos e 
residir em Lajeado, apre-
sentando comprovante de 
residência.

Integram o Programa 
de Cursos Profissionali-
zantes e de Empreendedo-
rismo da Prefeitura de La-
jeado, como instituições 
parceiras responsáveis 
por ministrar as aulas, o 
Senac, Sebrae, Univates, 
Emater e a Obra Social 
São Cristóvão. O gover-
no municipal destinou 
este ano a quantia de R$ 
104.870,00 do orçamen-
to de 2009 da Secretaria 
da Indústria e Comércio 
(Smic) para a realização 
de mais de 40 cursos de 
capacitação e com isso 
paga o custeio de 50% a 
100% no valor normal das 
inscrições.

C
om o objetivo de tornar os alunos 
surdos cada vez mais partícipes e 
de maneira especial valorizá-los 
na sua individualidade, a equi-

pe gestora da Escola Municipal Leopoldo 
Klepker, do Bairro Alesgut, adquiriu jo-
gos pedagógicos e educativos, que trazem 
presente a Língua Brasileira de Sinais (Li-
bras). “Esses materiais são de fundamental 
importância para o conhecimento da cul-
tura surda e para aprender a Língua Brasi-
leira de Sinais, que é para os surdos a sua 
primeira língua. A escola está de parabéns 
em investir na Educação de Surdos, pois o 
mundo em que vivemos é um contexto para 
surdos e ouvintes”, afirma a professora e in-
térprete Marisa Brandão Leuchtenberg.

Para a coordenadora de projetos da es-
cola, Roseli Hartmann, “estes jogos são de 
fundamental importância e muito contribuem na aprendiza-
gem dos surdos, uma vez que na nossa escola estão incluídos 
em vários momentos nas turmas regulares. Esta inclusão faz 
com que os mesmos se sintam pessoas respeitadas e valori-
zadas, reforça o valor da amizade na convivência diária e a 
valorização como seres humanos capazes de viver e convi-
ver tranquilamente com os ouvintes”.

Na Escola Municipal Leopoldo Klepker, além da profes-
sora Marisa atender o grupo de cinco alunos de maneira es-
pecífica, ainda desenvolve aulas de Libras nas turmas, espe-
cialmente na quinta série B e no primeiro ano, nas quais têm 
alunos surdos matriculados. “Os colegas ouvintes aprendem 
a comunicar-se de forma respeitosa uns com os outros, valo-
rizando a cultura surda”, salientam as professoras.
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N
esta segunda-feira, dia 27, 

os professores reuniram-se 

para mais uma etapa da For-

mação Continuada em Mate-

mática Séries Iniciais, no auditório da 

Prefeitura. Este curso é mediado pela 

Unisinos, através de uma iniciativa do 

governo federal, como parte do Pro-

grama de Ações Articuladas. A Secre-

taria de Educação incentiva e apóia 

este curso, pois tem o interesse de  

manter os bons resultados alcançados 

nas avaliações externas.   Além do bom 

índice alcançado no Ideb, o Município 

também é destaque no Saers Matemá-

tica, com a boa colocação alcançada 

pela Escola Estadual de Ensino Médio 

Westfália, configurando o segundo lu-

gar no Vale do Taquari e 13º no Estado. 

Participam da Formação Continu-

ada 18 professores da rede municipal, 

que atuam nas séries iniciais, aulas 

de Matemática séries finais ou refor-

ço de Matemática. Este grupo iniciou 

as atividades no dia 15 de maio, sob 

a coordenação das professoras tuto-

ras Elisangela Schneider Wiethölter e 

Adriane Marisa Lindemann. Segundo 

as professoras, o curso visa, além de 

ampliar os conhecimentos na área de 

Matemática, ser um espaço de trocas 

significativas, de criação de espaços 

de vivência e  convivência, e de plane-

jamento e realizações, buscando, desta 

forma, a prática de uma Matemática 

mais contextualizada e mais significa-

tiva para o aluno.  

O curso está dividido em três mó-

dulos, com uma carga horária de 40 

horas presenciais e 32 horas de apli-

cação com os alunos, que devem ser 

comprovadas por meio de relatórios 

das atividades desenvolvidas, assegu-

rando a cada cursista um certificado 

de 72 horas.

Professores se reuniram na Secretaria de Educação

Município é destaque em Matemática Escola realiza 
projeto Montando 
minha Empresa

Comunidade colaborou para o aprendizado dos jovens

A oitava série da Escola 

Municipal de Ensino Fun-

damental Professora Gon-

çalina Pinto Vilanova, rea-

lizou, na quinta-feira,  dia 

16, diversas oficinas, com o 

auxílio da extencionista da 

Emater, Marlova Pretto, da 

professora Eni Azevedo, da 

merendeira Sônia Reinher, 

e das colaboradoras Ely Ro-

loff Kich e Iria Hartmann. 

Estas oficinas foram desen-

volvidas no prédio da As-

sociação dos Funcionários 

da Prefeitura de Paverama 

(Afumpa), com intuito de 

dar seqüência ao projeto 

“Montando Minha Empre-

sa”. 

Neste projeto foram en-

volvidas as disciplinas de 

Ciências, Geografia e Ma-

temática, onde as mesmas 

trabalham de forma inter-

disciplinar. Nas oficinas foi 

produzido bolo integral de 

laranja, barrinhas de cere-

ais, sucos naturais, sal com 

tempero, sabonete, sabão, 

pomadas, tinturas e balas. 

O projeto teve como ponto 

de partida o tema traba-

lhado em aula “A Química 

em Nossa Casa”, quando 

os alunos começaram a se 

organizar em grupos para 

montagem da empresa. 

De acordo com o edu-

candário, o projeto é desen-

volvido em várias etapas. 

A primeira com aulas teó-

ricas e com oficinas já está 

concluída. Para o segundo 

semestre, haverá visitação 

nas empresas Florestal e 

Fruki, em Lajeado, poden-

do os alunos verificar como 

se organiza uma empresa. 

A realização do projeto 

“Montando Minha Empre-

sa” está sob a coordenação 

dos professores Flávio Nir-

ceu Jung (Geografia), Vera 

Regina da Silva Kich (Ci-

ências) e Daniela Almeida 

Gaedke (Matemática), que 

percebem no trabalho em 

conjunto “uma forma de 

proporcionar um aprendi-

zado significativo, prazero-

so e duradouro”.

Nunes esclareceu dúvidas dos moradores

Alunos prestaram homenagem aos avós

Escola presta homenagem aos avós

Feira da Saúde reúne grande público

A quinta-feira, dia 23, foi especial para 
muitos vovôs e vovós. Apesar da tarde fria, 
os avós puderam se esquentar com as belas 
homenagens de seus netos, emocionando a 
todos. Cada turma de alunos da Educação 
Infantil e Séries Iniciais do Ensino Funda-
mental apresentou uma homenagem para o 
Dia dos Avós, que transcorreu no domingo, 
dia 26, organizada pelos professores. Após 
as homenagens, cada aluno brincou com 
os avós numa gincana coordenada pelos 
professores. Em seguida, todos confraterni-
zaram com lanche e chá, onde tiveram tam-
bém a oportunidade de conhecer as salas 
de aula dos netos. Finalizando, cada avô e 
avó recebeu um mimo de seu neto, ofereci-
do pela escola. Este dia, conforme relato de 
alguns avós, realmente foi inesquecível. São 
momentos fortes e marcantes na vida de 
uma pessoa.

A Feira da Saúde, realizada no dia 21, 
em Linha Frank, reuniu grande número de 
participantes, que puderam medir a pressão 
arterial, nível de glicose e participar de pa-
lestras. A primeira palestrante foi a nutricio-
nista Marise Aguiar, com o tema “Dez passos 
para uma alimentação saudável”. Em segui-
da, a psicóloga Daniele Hasuchild falou com 
o tema “Depressão: uma doença que requer 
atenção”. Na oportunidade, o prefeito Sérgio 
Marasca e o secretário da Saúde, Dirceu Ah-
lert, aproveitaram para esclarecer algumas 
situações referentes a administração, em 
especial os convênios e encaminhamentos. 
Juntamente com a médica da Estratégia de 
Saúde da Família (ESF), Danielle Godinho, 
o enfermeiro Alexandre Nunes abordou 
alguns temas referentes à saúde e também 
esclareceu dúvidas. A comunidade elogiou o 
evento, que também será realizado no dia 18 
de agosto em Paissandu.
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O 
vereador Fernando Cislaghi 
(PP) levou à tribuna da ses-
são da Câmara, realizada 
nesta segunda-feira, dia 27, 

as dificuldades encontradas pelos 
empresários e comerciantes do setor 
calçadista. Segundo o vereador, “é 
preciso agir em defesa do setor com 
urgência, ou o impacto social será 
muito grande. São mais de 200 empre-
gos diretos apenas na comunidade de 
Arco Verde”. Cislaghi mostrou-se oti-
mista, pois reuniões entre Legislativo 
e Executivo para discutir o assunto 
têm sido produtivas.

Criação de 14 cargos 
segue gerando debate

Cislaghi também falou sobre a 
aprovação da lei que cria 14 novos 
cargos no Executivo. Segundo ele, a 
comunidade barbosense partilha da 
mesma opinião: “é uma situação difí-
cil onde estes cargos criados estarão 
acrescentando cerca de R$ 2,2 mi-
lhões, em um período de quatro anos, 
na folha de pagamento do Executivo. 
Certamente isso fará com que impor-
tantes obras não sejam realizadas. 
Também me preocupa a questão de 
quem ocupará estes cargos”. 

Cislaghi não ficou seguro com a de-
claração do prefeito Fernando Xavier, 
afirmando que os cargos poderão ser 
ocupados por funcionários públicos: 
“sabemos que dificilmente isso vai 
acontecer. É possível que estes cargos 
tenham sido criados para beneficiar 
alguns partidários que, por pressão ou 
imposição, acabam ocupando impor-
tantes cargos públicos sem o devido 
conhecimento, preparação e compro-
metimento”.

Cislaghi ainda lembrou de uma ob-
servação feita pelo vereador Todson 
Andrade (PCdoB), dizendo: “vamos 
ver o resultado da aprovação deste 
projeto nas urnas, daqui a três anos e 

meio”. 

Câmara contrata 
agência de publicidade

O presidente Rafael Dalcin 
(PDT) anunciou a definição de 
agência de publicidade que fará 
a divulgação das ações da Câ-
mara de Vereadores de Carlos 
Barbosa. “Já temos contrato as-
sinado, o que falta agora é nos 
reunirmos com a empresa para 
definirmos nosso plano de ação 
na mídia. Retomaremos a divul-
gação na rádio do Município e 
iniciaremos na imprensa escrita 
e um novo site está em constru-
ção. Estas ações visam propor-
cionar melhores condições para que 
a população veja o que seus repre-
sentantes estão fazendo na Câmara”, 
justificou. Dalcin também anunciou o 
lançamento do Projeto Transparência 
no Legislativo.

Sessões da Câmara no 
interior do Município

Iniciativa do vereador Evandro 
Zibetti (PMDB) prevê a realização das 
sessões da Câmara de Vereadores no 
interior. A intenção do Projeto, segun-
do Zibetti, “é oportunizar às comuni-
dades o conhecimento e acompanha-

mento do trabalho dos vereadores, 
oferecendo maior transparência de 
nossas ações”.

Rafael Dalcin elogiou idéia de Zi-
betti, afirmando que a mesma está 
alinhada ao Projeto Transparência do 
Legislativo.

Suplente assume 
vaga na Câmara

Com o pedido de licença tempo-
rária do vereador Valmir Zaparoli 
(PT), a vaga é assumida pelo vereador 
Evandro Dupont (PDT). Já o vereador 
Terenciano Steffani (PP) assume pos-
to de primeiro-secretário de Zaparoli.

Confirmado show 
de Bruno e Marrone 
na Fenachamp

Dificuldades do setor calçadista 
levadas à Câmara de Vereadores

Palestra vai demonstrar a necessidade 
de mudanças para enfrentar a crise

Steffani (d) assume a secretaria da mesa diretora

Evandro Dupont

A Câmara de Indústria e Comércio (CIC) e a Câmara 
de Dirigentes Lojistas (CDL) realizam, no dia 15 de se-
tembro, a palestra Marketing sem Crise. O evento marca 
a passagem do Dia do Cliente e terá como mediadora So-
eli de Oliveira, pós-graduada em Marketing e em Recursos 
Humanos, há 12 anos prestando serviços nas áreas de 
marketing, varejo, vendas, atendimento e motivação, para 
associações comerciais e sindicatos.

Na palestra, Soeli vai destacar o cenário atual, a base 
do marketing bem sucedido, o conceito de produto total, 
a necessidade de conquistar os clientes a cada dia, de 
inovar e de ser rápido, dentre outros temas. Ela diz que o 
ciclo de vida dos produtos e serviços está mais curto. “As 
estratégias e os métodos de gestão e vendas que funciona-

ram muito bem no passado, hoje podem ser o motivo do 
fracasso, portanto, precisamos nos reinventar a cada dia”, 
salienta.

Ela diz que há muito tempo acendeu-se a luz de alerta 
avisando que o sucesso de hoje ou de ontem não garante o 
sucesso de amanhã. “Satisfazer as necessidades e desejos 
dos clientes vêm se consolidando como a filosofia e mis-
são das empresas. A única coisa permanente é a certeza e 
a necessidade de mudança”, ensina.

O evento acontece no auditório da CIC, a partir das 
19h. O investimento é de R$ 20,00 (associados) e de R$ 
30,00 (não associados). E empresa que adquirir cinco in-
gressos receberá um de cortesia. A cada dez adquiridos 
pela mesma empresa, a cortesia será de três.

Uma das duplas sertanejas mais populares do Brasil es-
tará em Garibaldi em 15 de outubro. Bruno & Marrone con-
firmaram a realização de show durante a Festa Nacional do 
Champanha (Fenachamp 2009), que será realizada entre 01 
e 25 de outubro. A comissão de organização do evento, que 
já definiu quase a totalidade da programação, também está 
finalizando os contatos para a realização de outros shows 
de grande repercussão. A programação já confirmada pode 
ser conferida no site www.fenachamp.com.

Atualmente com a turnê “Evolução”, Bruno e Marrone 
estão percorrendo o Brasil divulgando o trabalho “De volta 
aos bares”. No show de outubro, os cantores goianos apre-
sentam músicas do “DVD acústico 2”, além de outras can-
ções que consagraram sua carreira. “Dormi na Praça”, seu 
maior sucesso vem acompanhado de Choram as Rosas, Pra 
Não Morrer de Amor, Ficar por Ficar, dentre outras, como a 
mais nova música da dupla: Amor Não Vai Faltar.

Fenachamp 2009 - A pouco mais de 60 dias do início da 
festa, as atividades de organização do evento estão envol-
vendo um número cada vez maior de pessoas. As comissões 
de ornamentação, captação de recursos, divulgação, pro-
gramação, infraestrutura, segurança e trânsito, turismo e 
atração de público, eventos paralelos e feiras estão mobili-
zadas permanentemente.

A Fenachamp vai reunir mais de 30 vinícolas que, jun-
tas, elaboram em torno de 95% dos espumantes e moscatéis 
brasileiros. A festa também irá reunir a tradição da colo-
nização italiana e agroindústrias familiares em uma vila 
típica, diversificada gastronomia, shows, feira comercial e 
industrial, além de possibilitar ao visitante conhecer a cul-
tura, os costumes e as atrações turísticas da região e partici-
par de cursos de degustação de espumantes e gastronomia.

A Fenachamp 2009 terá quatro finais de semana de rea-
lização, de sexta a domingo, além da cerimônia de abertura 
(quinta-feira) e do feriado de 12 de outubro (segunda-feira). 
Com isso, o evento acontecerá nos dias 1, 2, 3, 4, 9, 10, 11, 
12, 16, 17, 18, 23, 24 e 25 de outubro, num total de 14 dias. 
O acesso ao parque terá o custo de R$ 5,00. Os ingressos já 
podem ser adquiridos junto aos estudantes universitários 
de Garibaldi, com 30% de desconto.

Organizada pela Rota dos Espumantes, Prefeitura de 
Garibaldi e Câmara de Indústria e Comércio, a Fenachamp 
2009 conta com o apoio da Agamóveis, Apeme, Câmara de 
Dirigentes Lojistas, e o patrocínio do Ministério do Turis-
mo, CJ Mármores, Boscaini Construções, Vinícola Garibal-
di, Álvaro Coelho & Irmãos, Unimed, Tramontina e Meta-
lúrgica Simonaggio.

Diabéticos do Centro 
realizam encontro

A Prefeitura de Lajeado comunica que o grupo de 
diabéticos do Centro terá encontro amanhã, sexta-feira, 
às 8h, na sala do subsolo da biblioteca pública munici-
pal. Na ocasião, a nutricionista responsável pelo grupo, 
Lise Bohn Mirandolli, fará o controle da glicose, da pres-
são arterial e do peso dos integrantes, além de repassar 
informações sobre reeducação alimentar e orientações 
gerais para se manter uma boa saúde. Atualmente o gru-
po conta com 40 integrantes, com média de idade entre 
50 e 90 anos, cujos encontros ocorrem na última sexta-
feira de cada mês. O grupo também é aberto a familiares 
dos diabéticos.
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31 de Outubro inicia projeto de 
embelezamento da RS 129 sonialsgomes@gmail.com

Receitas

Samosa e Lassi

 

Na coluna anterior, falei sobre a gastronomia da Ín-
dia. agora, repasso as receitas:

samosa (pastel indiano)
Massa:
3 xícaras (chá) de farinha de trigo
1 xícara (chá) de farinha integral
1 pitada de sal
¾ de xícara (chá) de manteiga derretida
1/2 xícara de água morna 
Recheio:
1/2 colher (chá) de mostarda em grão
1 colher (sopa) de azeite
1 pedaço pequeno de gengibre ralado
1 colher (chá) cúrcuma ou curry
2 colheres (chá) de cominho moído
300g de batata cozida (picada em cubinhos)
300g ervilha fresca
300g de couve-flor
coentro fresco picado (a gosto)
sal a gosto
Modo de Preparo:
Misture as farinhas, a margarina e o sal. aos poucos 

adicione a água morna. amasse até obter uma massa ho-
mogênea. Reserve. 

Para preparar o recheio: aqueça o azeite em uma pa-
nela e coloque a mostarda. Quando começar a pipocar 
acrescente o gengibre. Frite rapidamente e adicione cúr-
cuma ou curry e o cominho. Junte a batata, a ervilha e a 
couve-flor e misture. tampe a panela e cozinhe, em fogo 
baixo, por 3 minutos. tempere com sal e adicione o coen-
tro fresco picado. Deixe esfriar. sobre uma superfície li-
sa, polvilhe farinha de trigo e abra a massa em círculos de 
aproximadamente 12 cm de diâmetro. corte cada rodela 
ao meio. coloque um pouco do recheio e feche bem. Para 
fechar bem os pastéis, umedeça as bordas de massa com 
água fria. Deixe sobre um pano umedecido. Frite ou asse 
até dourar dos dois lados. 

Lassi (bebida indiana)
- 1 medida de iogurte natural
- 1/2 medida de suco de fruta concentrado
- 1/2 medida de água
- mel a gosto, gelo
Modo de Preparo: Bata tudo na coqueteleira ou em 

uma garrafa bem fechada. se for servir em copo pode de-
corar (untando) o copo com mel. Beba com canudinho.

Observação: as receitas só estarão prontas quando a 
cozinha estiver limpa, organizada e as louças guardadas.

Gastronomia vegetariana no ceMeF.  
crianças  felizes fazendo um brinde com Lassi.

Prefeito e coordenador do Daer  
visitam estradas no Município

N
a manhã fria do último sá-
bado, dia 25, moradores da 
Linha 31 de Outubro junta-
mente com a administração 

Municipal de colinas, em parceria com 
várias entidades, plantaram árvores 
junto a Rs 129. a etapa na parte as-
faltada desta rodovia - colinas/Roca 
sales - com o plantio de árvores está 
praticamente concluída.

O objetivo do “Programa de 
embelezamento da Rs 129” é em-
belezar as margens desta rodovia 
com o plantio de flores e árvores.
conforme o prefeito de colinas, 
Gilberto Keller, cuidar da terra, 
das plantas, das árvores, das flo-
res, é uma atividade que toda pes-
soa pode fazer. “Quem não gosta 

de morar numa cidade limpa, 
bem cuidada e florida”, destaca 
Keller.

Os organizadores do programa 
destacam que, com um pouco de 
cuidado e tempo, podem ter uma 
colinas ainda mais acolhedora e 
bonita. “toda vez que queremos 
presentear alguém e não sabemos 
ao certo o gosto da pessoa, normal-
mente a presenteamos com uma 
flor. Pois bem, que tal transformar-
mos nossa Rs 129 em um cartão 
postal?”, sugerem os organizadores.

a Rs 129 é a porta de entrada 
de colinas. transformar o princi-
pal acesso num caminho florido é 
o objetivo dos organizadores do 
Programa de embelezamento da 

Rs 129. “É o forma de presente-
armos nosso visitante, enchendo 
seus olhos de cores e encantos,” 
destacam.

estão sendo plantadas qua-
resmeira tricolor, ipê amarelo, 
ipê roxo, palmeiras, flamboyant, 
estremosas e manacá da serra. a 
coordenação deste projeto é da 
Prefeitura Municipal de colinas 
com a parceria de aes sul, Da-
eR, Roteiro Delícias da colônia, 
certel, Programa corredor eco-
lógico do Ministério Público, ONG 
Viver colinas e comunidade. as 
próximas etapas serão realizadas 
em outros trajetos da rodovia, 
quando pretende-se engajar mais 
pessoas.

O coordenador regional do 11° Dis-
trito Operacional do Departamento au-
tônomo de estradas de Rodagem – Daer  
(Lajeado), Julio Oscar Huber, esteve em 
colinas na última segunda-feira, dia 27.

Huber acompanhou as obras de recu-
peração do bueiro, no trajeto danificado 
pela última enchente na Rs 129 – Linha 
Beija-Flor – acesso a colinas. O Daer está 
realizando a obra com apoio da secreta-
ria Municipal de Obras de colinas.

O prefeito de colinas, Gilberto Kel-
ler, acompanhou o coordenador do 
Daer no acesso à Linha santo antônio 
– Rs 129 – sugerindo que seja feita uma 
rótula/trevo, que facilitará o acesso a 
esta localidade, diminuindo assim o 
risco de acidentes. Huber garantiu que 
para amenizar a situação reforçará a 
sinalização do local, até que seja reali-
zada esta obra.

Keller também mostrou a Huber a si-
tuação perigosa que se encontra na curva 
próxima ao antigo moinho, também no 
acesso ao centro de colinas. O prefeito 
destacou  a necessidade de ampliação do 
Guard-Rail. O coordenador do Daer tam-
bém garantiu que reforçará a sinalização 
no local em breve.

Prefeito Gilberto acompanhou os trabalhos Moradores realizaram mutirão

Julio Huber e Gilberto Keller na Linha santo antônio

trabalhadores do Daer atuando em colinas
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O frio, que trouxe muitos aspectos negati-
vos, como indisposição para algumas pessoas, 
doenças de inverno para outras e perdas na 
agricultura, propiciou também alguns pontos 
positivos, como a possibilidade de admirar be-
las paisagens da natureza.

Um exemplo é o click de Sérgio Bagestan 
(capa), que foi um dentre tantos que foram fei-
tos em toda região nos últimos dias. Na foto, o 
rigor do inverno mudou a paisagem no acesso 
ao município de Imigrante, no sentido Seca 
Baixa à sede. O sol tímido, a neblina, o escuro 
do asfalto, o branco da geada na grama e o ver-
de das árvores, ofereceu uma bela paisagem 
com visual em diversas cores. 

Fazia tempo que o frio não chegava com 
tanta intensidade ao Estado. Dentre pontos 
positivos e negativos, mesmo aquelas que 
adoram o inverno, acabaram reclamando dos 
últimos dias. Confira a opinião de alguns imi-
grantenses sobre o frio.

Ester Ritter (35), funcionária pública em 
Imigrante

1. Você gosta do inverno, deste frio?
“Não posso dizer que não gosto do frio, 

pois o inverno também tem seus pontos posi-
tivos, mas mesmo assim prefiro uma estação 
mais quente. Ainda mais quando se tem filhos, 
pois a possibilidade deles adoecerem com o 
frio é bem maior.”

2. Você se lembra de tanto frio como viven-
ciamos nos últimos dias?

“Momentaneamente não me recordo, pois 
faz muito tempo que as temperaturas não che-
gavam tão ao extremo.”

3. O que mudou na sua rotina com o frio?
“Tentamos sair o mínimo possível de casa, 

somente quando necessário. Estamos bem ca-
seiros, com o intenso frio que vem fazendo.”

4. Lembra de algum fato que te chamou 
atenção com a geada (frio) dos últimos dias?

“Recordo que a água dentro do bebedou-
ro dos passarinhos simplesmente congelou. 
Observei isso quando fui conferir, no sába-
do pela manhã, após o intenso frio da noite 
anterior.”

5. Qual a paisagem mais bonita que viu?
“Os morros brancos, assim como os cam-

pos e gramados cobertos de geada.”
6. Qual a sua dica para se esquentar com 

este frio? O que você faz ou como se alimenta?
“Nesta estação fria a alimentação tende a 

ser um pouco diferenciada. As sopas ficam em 
alta. Além disso, o chimarrão, chás e bebidas 
quentes ganham um espaço maior, sem esque-
cer de um bom vinho, é claro.”

Rubem Jasper (77), professor aposentado
1. Você gosta do inverno, deste frio?
“Confesso que não sou chegado no frio, 

uma vez que precisamos nos agasalhar muito 
em certas ocasiões, quando a temperatura é 
muito baixa, dificultando inclusive os nossos 
movimentos. Não tem nada melhor do que o 
verão.”

2. Você se lembra de tanto frio como viven-
ciamos nos últimos dias?

“Lembro que por volta de 1950 fez um tre-
mendo frio parecido com o de agora. O ano de 
1968, quando residia em Ano Bom, Colinas, 
também foi gelado. Devido à forte geada, la-
ranjeiras e bergamoteiras morreram.”

3. O que mudou na sua rotina com o frio?
“Sento sempre que possível perto do fogão 

à lenha e tomamos chimarrão para amenizar o 
excessivo frio que está fazendo.”

4. Lembra de algum fato que te chamou 
atenção com a geada (frio) dos últimos dias?

“Observei que algumas plantas que, em 
invernos anteriores não haviam dado mostra 
dos efeitos da geada, desta vez sentiram os 
efeitos do intenso frio, sendo que algumas até 
morreram.”

5. Qual a paisagem mais bonita que viu?
“Pude ver o telhado coberto com uma fina 

camada de gelo. Fiquei imaginando a que tem-
peratura o frio chegou na noite anterior.” 

6. Qual a sua dica para se esquentar com 
este frio? O que você faz ou como se alimenta?

“O cardápio ultimamente mudou para so-
pa. O chimarrão também é um ótimo aliado 
para amenizar o frio.”

Joana Sosstmeier (21), secretária
1. Você gosta do inverno, deste frio?
“Gostar até gosto, mas não desse frio in-

tenso que vem fazendo nos últimos dias, com 
temperaturas tão baixas. Em comparação ao 
verão, prefiro o inverno pelo fato de ser mais 
aconchegante. O verão tortura as pessoas 
com temperaturas muito altas, e disso eu não 
gosto.”

2. Você se lembra de tanto frio como viven-
ciamos nos últimos dias?

“Justamente comentei com os meus pais 
que não me recordava de tamanho frio.”

3. O que mudou na sua rotina com o frio?
“Estou mais caseira, uma vez que a vonta-

de de ficar em casa aumenta ainda mais com 
frio que está fazendo. Além disso, passei a as-
sistir mais filmes no aconchego do lar.”

4. Lembra de algum fato que te chamou 
atenção com a geada (frio) dos últimos dias?

“A geada forte cobrindo de branco os cam-
pos em Imigrante.”

5. Qual a paisagem mais bonita que viu?
“Gramados e flores congelados.” 
6. Qual a sua dica para se esquentar com 

este frio? O que você faz ou como se alimenta?
“Uma ótima dica é tomar chocolate-quen-

te. Uma alimentação à base de sopas, pizzas e 
massas é bem-vinda. Mesmo que se ganhe um 
pouco de peso nessa época,devido à alimenta-
ção diferenciada, quando as temperaturas co-
meçam a subir o peso volta ao normal depois 
de alguns exercícios.”

Silvane Lagemann Caio (41), comerciante
1. Você gosta do inverno, deste frio?
“Gosto sim. Este frio é propício para aque-

les que são caseiros como eu. Como comercian-
te, o frio também é interessante. À medida que 
ele chega, aquecem-se as vendas. É uma pena 
que para outros o frio intenso prejudica as 
plantações e muitos acabam tendo perdas na 
lavoura.”

2. Você se lembra de tanto frio como viven-
ciamos nos últimos dias?

“Não me recordo de tanto frio e geada se-
guidos.”

3. O que mudou na sua rotina com o frio?
“Posso dizer que gripes e resfriados vira-

ram rotina, e pelo visto, está difícil para me 
livrar deles.”

4. Lembra de algum fato que te chamou 
atenção com a geada (frio) dos últimos dias?

“Pude ver água congelada em baldes aqui 
em Daltro Filho. Já na residência do meu 
pai,na Seca Baixa, a água chegou a congelar 
nos encanamentos.”

5. Qual a paisagem mais bonita que viu?
“Um tapete branco que a geada formou, 

cobrindo os potreiros em Daltro Filho.” 
6. Qual a sua dica para se esquentar 

com este frio? O que você faz ou como se 
alimenta?

“Aqui em casa ficamos mais próxi-
mos da lareira, comemos pipoca, toma-
mos quentão, mate e chimarrão. Apro-
veitamos também para assistir DVD’s de 
música sertanejos e do show da Família 
2009.”

Airton Wessel (43), agricultor
1. Você gosta do inverno, deste frio?
“Gostar até gosto, mas entre o inverno e o 

verão prefiro a estação mais quente.”
2. Você se lembra de tanto frio como viven-

ciamos nos últimos dias?
“Lembro que na primeira semana de agos-

to de 1991 geou durante uma semana inteira, 
de domingo a domingo. Foram os sete dias 
mais intensos de geada que até hoje presenciei 
desde que moro na Linha Imhoff, no interior 
de Imigrante.”

3. O que mudou na sua rotina com o frio?
“Posso dizer que ando mais empacotado, 

o que de certa forma prejudica alguns movi-
mentos.”

4. Lembra de algum fato que te chamou 
atenção com a geada (frio) dos últimos dias?

“Observei água congelada em encana-
mentos e em poças d’água. Além disso, pul-
sadores de ordenha mecânica simplesmente 
congelaram e precisaram que fosse colocada 
água morna sobre eles para novamente fun-
cionarem.”

5. Qual a paisagem mais bonita que viu?
“A geada cobrindo numa vasta extensão 

os potreiros localizados logo após o campo do 
Avante, na Linha Imhoff. Apesar de ser uma 
bela paisagem, é uma pena que a geada traz 
prejuízos para a lavoura. Posso dizer que com 
as geadas seguidas de agora, a cultura da cana-
de-açúcar sofrerá perdas consideráveis.”

6. Qual a sua dica para se esquentar com 
este frio? O que você faz ou como se alimenta?

“Quando isto é possível, uma ótima dica é 
ficar em casa em volta do fogão à lenha e to-
mar chimarrão.”

Marco Luciano Wahlbrinck (30), servidor 
público

1. Você gosta do inverno, deste frio?
“Considero o inverno sempre uma estação 

boa, quando este vem acompanhado de um 
frio seco. Muitas culturas dependem destas 
temperaturas mais baixas para se desenvolve-
rem de maneira correta.”

2. Você se lembra de tanto frio como viven-
ciamos nos últimos dias?

“Não me recordo de tantos dias consecuti-
vos de frio intenso acompanhados de geada.”

3. O que mudou na sua rotina com o frio?
“A rotina na verdade continua, porém es-

tou mais caseiro, uma vez que o frio convida as 
pessoas a ficar mais em seus lares.”

4. Lembra de algum fato que te chamou 
atenção com a geada (frio) dos últimos dias?

“Vi encanamentos totalmente congelados. 
Em alguns lugares o frio intenso chegou a for-
mar em baldes com água uma camada de gelo 
com cerca de três centímetros.”

5. Qual a paisagem mais bonita que viu?
“Os potreiros cobertos de geada contrace-

nando com os primeiros raios de sol.”
6. Qual a sua dica para se esquentar com 

este frio? O que você faz ou como se alimenta?
“Ficar sentado ao lado de um fogão à le-

nha comendo pinhão na chapa, sem esquecer 
do chimarrão. As sopas também são uma exce-
lente opção em se tratando de comidas.”

O frio que “importuna” é 

o mesmo que proporciona 

lindas paisagens
Paisagem “gelada” em Imigrante

Bonita paisagem em Teutônia
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Samuel Martim de Conto

O Vale do Taquari e os 

 resultados do IDESE 2006
O Índice de Desenvolvimento Socioe-

conômico (IDESE) de 2006, divulgado re-
centemente pela Fundação de Economia e 
Estatística (FEE), destaca e aponta áreas 
de melhorias, assim como potencialidades 
dos municípios gaúchos. O IDESE é calcu-
lado considerando quatro blocos socioeco-
nômicos, a saber: educação (com base na 
taxa de evasão no Ensino Fundamental, 
taxa de reprovação no Ensino Fundamen-
tal, taxa de atendimento no Ensino Médio 
e taxa de analfabetismo de pessoas de 15 
anos e mais); renda (com base no PIB per 
capita - geração de renda e no Valor Adicio-
nado Bruto per capita - apropriação de ren-
da); saneamento (com base no percentual 

de domicílios abastecidos com água, per-
centual de domicílios com esgoto sanitário 
e média de moradores por domicílio); e 
saúde (com base no percentual de crianças 
com baixo peso ao nascer, taxa de mortali-
dade de menores de cinco anos e esperança 
de vida ao nascer).

O IDESE varia de zero a um e, assim co-
mo o Índice de Desenvolvimento Humano 
(IDH), permite que se classifiquem o Esta-
do, os municípios ou os Conselhos Regio-
nais de Desenvolvimento (COREDES) em 
três níveis de desenvolvimento: baixo (índi-
ces até 0,499), médio (entre 0,500 e 0,799) 
ou alto (superiores ou iguais a 0,800).

Assim, utilizando os resultados do Índi-

ce geral, conforme a Tabela 1, podemos ca-
racterizar o desenvolvimento em 2006 da 
região do Vale do Taquari no nível médio – 
apenas duas regiões do Estado (Serra e Me-
tropolitano Delta do Jacuí) historicamente 
vêm apresentando nível de desenvolvimen-
to alto. Entretanto, cabe serem destacados 
os blocos Educação e Saúde com níveis de 
desenvolvimento alto na região. No geral, a 
situação do Estado está um pouco melhor. 

Com exceção do bloco saúde, tanto em 
âmbito regional quanto estadual ocorreu 
avanço nos demais blocos que compõem 
o IDESE, demonstrando desta maneira 
avanço no nível de desenvolvimento. En-
tretanto, conforme os resultados apresen-

tados, ainda há muitas melhorias a serem 
implementadas, principalmente nos blocos 
situados em desenvolvimento médio (Sane-
amento e Renda).

No ranking dos COREDES, conforme a 
Tabela 2, o Vale do Taquari está classificado 
como a 14ª região do Estado em relação ao de-
senvolvimento socioeconômico em 2006. Ca-
be ressaltar que, entre os anos de 2000 e 2003, 
o Estado tinha 22 COREDES. A posição pode-
ria ser ainda melhor se, conforme comentado 
anteriormente, as condições de saneamento 
básico tivessem tido maior desenvolvimento.

Também cabe mencionar a posição de 
destaque em nível estadual que alguns muni-
cípios da região apresentaram com relação ao 
indicador de 2006, como é o caso de Poço das 
Antas (3ª posição no estado) e Dois Lajeados 
(13ª) na educação; Teutônia (5ª) e Lajeado 
(8ª) na renda; Estrela (56ª) e Muçum (61ª) no 
saneamento e Arroio do Meio (2ª) e Poço das 
Antas (20ª) na saúde. Entretanto, na média, 
os municípios de um modo geral têm muito 
ainda a melhorar.

Em suma, o IDESE deve ser levado em 
consideração para a adoção de políticas e 

ações públicas objetivando um ciclo a lon-
go prazo de desenvolvimento econômico 
dos municípios. Sendo assim, essas medi-
das teriam reflexos decisivos na melhoria 
da qualidade de vida da população. 

Para informações mais detalhadas, 
sugestões e críticas, entre em contato co-
nosco. Banco de Dados Regional da UNI-
VATES. Tel: (51) 3714-7021, e−mail: bdr@
univates.br ou pelo site www.univates.br/
bdr

Equipes superaram 

 desafios e frio de zero grau

A 
baixa temperatura que fez no 
domingo, dia 26, foi mais uma pi-
tada de adrenalina e desafio para 
os 118 atletas participantes do 

Desafio Estrela de Aventura, realizado pe-
la Prefeitura de Estrela, por intermédio da 
Secretaria Municipal de Esportes e Lazer, 
organizado por Vita Esportes.

Os primeiros raios de sol apontavam, 
e as equipes já estavam apostas no Parque 
Princesa do Vale, para receber o mapa e 
definir as estratégias para as provas de Ca-

minhada/Corrida, Mountain Bike, Rappel, 
Orientação em Mapas e Canoagem.

Quando o relógio marcava 8 horas, e o 
termômetro registrava 0º C, foi data a lar-
gada para o Desafio mais frio de 2009.

Todas as três categorias: Categoria 
Expedição, com percurso de 60 quilô-
metros; Aventura, com 36 quilômetros 
e Estreantes,com 20 quilômetros, larga-
ram de bicicleta e percorreram o mapa 
destinado para cada categoria, passando 
pelo interior e por pontos turísticos, que 
apontavam a direção certa para a chega-
da final.

Para a organizadora do evento, Simone 
Rissi, da Secretaria Municipal de Esportes 
e Lazer, o Desafio superou todas as ex-
pectativas. “Tivemos um bom número de 
inscritos e de participantes, e o clima de 
frio deu um toque especial ao Desafio. Já 
estamos carimbando para o ano que vem a 
prova no calendário de eventos do municí-
pio”, ressalta.

Já o secretário de Esportes e Lazer, 
Nardir R. Steffens, que acompanhou a 

prova desde o início da manhã, enfati-
zou a importância que eventos como esse 
têm para Estrela, tanto para o turismo e 
economia. “São centenas de pessoas de 
todos os lugares do país, que durante 
dois dias conhecem as belezas do nosso 
município, e trazem retorno econômico, 
consumindo em restaurantes e comér-
cios. Além de apresentar uma nova mo-
dalidade de esporte”, lembra.

O Desafio Estrela de Aventura fez 
parte da Segunda Etapa do Circuito dos 
Vales de Aventura 2009, que conta com 
a promoção das Prefeituras Municipais 
de Santa Cruz do Sul, Estrela e Candelá-
ria e com o apoio da Danda Bike, Curtlo, 
Amturvales, Pró-Esporte, Chauás e Cine 
Aventura, com a realização da VITA Es-
portes - Superar Limites é Nossa Vida!.

Provas na água fizeram parte do Desafio Estrela Aventura

Equipes preparavam  
mapa antes da largada
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bolão

Regional da ARBAT 
segue nesta semana

interbairros de lajeado

Hoje abrem inscrições 
para o Bolão de Mesa

liga nacional de futsal

ACBF perde em Minas Gerais

voleibol

Avates faz balanço positivo do semestre

Mussalem (c) busca corrigir os erros para os próximos jogos

a 
associação carlos barbosa 
de futsal (acbf) foi der-
rotada para o v&M Minas, 
pelo placar de 4x1, em par-

tida realizada na arena vivo, em belo 
Horizonte/Mg. o confronto válido pe-
la liga nacional foi realizado na noite 
desta segunda-feira, dia 27 de julho, e 
foi a primeira derrota laranja na 2ª fa-
se da competição.

a acbf começou melhor, pressio-
nando o adversário, porém aos 11min 
Pixote abriu o placar para os donos da 
casa. o clube de carlos barbosa não se 
abateu com o gol da equipe mineira e 
chegou ao empate logo em seguida, 
com tostão. 

no segundo tempo, o Minas che-
gou ao segundo gol com o ala Ziel, que 
aproveitou o rebote de lavoisier. após 

a expulsão do capitão laranja, goda, 
os donos da casa cresceram na parti-
da e garantiram a vitória por 4x1 com 
dois gols de dieguinho.

o próximo desafio da acbf acon-
tece no sábado, 1º de agosto. a equipe 
laranja entra enfrenta o santiago pelo 
campeonato gaúcho de futsal da 1ª 
divisão. o confronto acontece fora de 
casa, às  20h30min.

equipes da avates foram destaque nas  
várias competições que disputaram

as equipes de voleibol feminino da associação vale do 
taquari de esportes, que é parceira do colégio Martin lu-
ther nas categorias de base e da univates nas categorias 
superiores ( juvenil e adulto), tiveram um balanço altamen-
te positivo nas competições da federação gaúcha de volei-
bol do primeiro semestre.

das sete competições oficiais existentes nas diversas 
categorias, as equipes da avates chegaram seis vezes no 
pódio, conquistando dois títulos, três vice-campeonatos 

e um terceiro lugar, todos na série ouro. destaque para 
o tri-campeonato da copa Porto alegre na categoria in-
fantil e para o título inédito da copa rio grande do sul 
no adulto.

além das competições da fgv, as equipes participaram 
de vários outros importantes eventos aos quais também su-
biu ao pódio, como foi o caso do título da liga universitária 
gaúcha, do terceiro lugar na copa sul (entre os campeões 
estaduais do sul do país) e dos vice-campeonatos do festi-
val Mercosul e da taça joinville. a equipe adulta disputou 
também a liga nacional, ao qual não obteve classificação 
para as finais.

o bom retrospecto nas competições do primeiro semes-
tre aponta para boas perspectivas no segundo, onde está 
confirmada a participação da equipe do vale do taquari 
nos campeonatos estaduais em todas as categorias, na co-
pa Mercosul adulta, no campeonato brasileiro de seleções 
juvenil, na taça Paraná e na olimpíada nacional da rede 
sinodal de educação (onase).

as equipes da avates, parceiras do colégio Martin lu-
ther e da univates, são apoiadas pela Prefeitura Municipal 
de estrela, sMel, cooperativa languiru, Metalúrgica Hass-
mann, academia corpus, cia corpo, comissaria ultramar, 
clínica de fisioterapia espaço saúde e academia corpo e 
alma.

de 20 a 26 de julho foi realizada mais uma rodada do 
campeonato regional de bolão da arbat, apresentando os 
seguintes resultados:

sae da frente 1.744  x  1.669 languiru
gaúcho 1.751  x  1.573 olímpico
boa bola 1.745  x  1.660 centenário
1º de Maio 1.643  x  1.721 juventude
a classificação na chave a: sae da frente com 6 pontos; 

gaúcho, imigrante e languiru 2 pontos; olímpico zero. na 
chave b: juventude com 4 pontos; boa bola e centenário 2 
pontos, e 1º de Maio zero.

a próxima rodada terá os seguintes jogos: Hoje, dia 30, 
em imigrante, imigrante x sae da frente; amanhã, dia 31, 
em teutônia, associação da languiru x gaúcho.

alegria e integração
uma situação alegre e integradora aconteceu no jogo en-

tre as equipes do 1º de Maio e do juventude. no final do jogo 
a diretoria do 1º de Maio, de estrela, premiou o atleta urso 
da equipe do grupo juventude com um belo e lindo prêmio. 
este atleta retribuiu a gentileza premiando um atleta do 1º 
do Maio com sua bola de bolão, a qual ele jogara naquela 
noite. (colaboração nas informações: Werner Prediger)

Hoje, quinta-feira, 
abrem as inscrições para a 
modalidade bolão de Mesa 
feminino dos jogos inter-
bairros de lajeado. as ins-
crições, que se estendem 
até o dia 06 de agosto, po-
dem ser feitas na sede da 
secretaria da juventude, 
esporte e lazer (sejel), 
localizada na rua bento 
gonçalves, 524 - centro. 
os jogos ocorrerão no gi-
násio do bairro floresta, 
dias 11 e 18 de agosto, ini-
ciando às 19 horas.

Promovidos pela Pre-
feitura de lajeado e or-
ganizados pela sejel, em 
parceria com a união das 
associações de Morado-

res de bairros de lajeado 
(uambla), os jogos in-
terbairros abrangem 11 
modalidades de esporte 
em 2009, já tendo sido de-
finidos os campeões nas 
disputas de: Mini futebol 
veteranos (1974), em que 
sagrou-se campeã a equi-
pe do bairro igrejinha, 
canastra, vencida pela 
dupla olarias 2, voleibol 
Misto, vencido pela equipe 
do bairro florestal, futsal 
feminino e futsal livre, 
vencidos pelas equipes 
dos bairros santo antônio 
e conservas, respectiva-
mente, e bocha, vencida 
pela equipe do bairro igre-
jinha “b”.
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REPORTAGEM ESPECIAL

Futebol amador está em crise !

O 
que fazer para o futebol amador não parar? Tal-
vez esta é uma pergunta que muitos dirigentes 
devem estar se fazendo há várias décadas, e com 
certeza ainda não obtiveram respostas positivas 

sobre o assunto. A reportagem da Folha Popular procura 
entender a crise no futebol amador, e para isso ouviu repre-
sentantes de equipes do Vale do Taquari e também abriu 
espaço para a opinião de jogadores de diferentes clubes e 
cidades da região.

Roger Bauer
Lucas Leandro Brune
Reportagem

Infelizmente, a situação de todas as equipes é muito pa-
recida. Uma grande estrutura construída ao longo de mui-
tos anos, mas sem a perspectiva de retorno ou até quando 
ficarão em atividade. Outras entidades estão desativadas e 
com suas praças de esportes lançadas à sorte do tempo: o 
campo sedia alguns jogos veteranos ou escolinhas e a sede 
social é ocupada (quando tem utilização) para encontros de 
amigos e carteado.

Os exemplos se multiplicam nas cidades e comunidades 
do interior. Alguns inativos à longa data são: o Pinhal de 
Bom Retiro do Sul, o Travessão de Paverama, o Nacional de 
Pontes Filho/Teutônia, o Geraldense de Estrela, o Esperan-
ça de Linha Berlim e muitos outros.

As ligas municipais e regionais, organizadoras dos cam-
peonatos, sentem-se impotentes diante da desistência, do 
fechamento ou do licenciamento de agremiações tradicio-
nais. Depois de um começo de século e milênio promissor - 
nos anos 2002, 2003 e 2004 foram recordes os números de 
clubes participantes -, agora a quantidade cai ladeira abai-
xo e os poucos que restam se estralhaçam em busca dos me-
lhores jogadores, que logicamente elevam seu valor e a folha 
de pagamento das equipes.

Existe volta para a crise no futebol amador? Será ape-
nas mais um ciclo e logo haverá fartura de equipes? Quem é 
o culpado? Apenas um tem a culpa da crise ou é uma soma 
de fatores? Quem procura saídas?

Jogadores custam caro
Ex e atuais presidentes tem uma resposta unânime para 

os motivos da atual situação. “Ninguém mais joga de graça. 
Temos em nossa comunidade garotos de 16 anos querendo 
cobrar para jogar. Na nossa época, as coisas eram diferen-
tes. Pergunta para qualquer um que passa na rua se hoje 
ainda tem jogador que joga por amor à camiseta?”, questio-
nou um dirigente de Paverama.

Que ninguém joga de graça talvez seja uma expressão 
muito forte, todavia a maioria dos jogadores cobram para 
jogar. E cobram bem. Os tempos mudaram e a discussão 
não pára por aí. Outros dirigentes seguem a mesma linha de 
pensamento, pois as comunidades envolvidas com o espor-
te não estão mais se interessando pelo mesmo, uma vez que 
os jogadores que atuam são de outras cidades.

“Estamos tentando voltar a formar equipes competiti-
vas usando atletas da nossa cidade ou de nossa comunida-
de. Para isso, necessitamos que eles também mudem os seus 
pensamentos e não exijam altos valores para atuar, pois 
corremos sérios riscos, de daqui a algum tempo, os atletas 
estarem implorando para que um clube abra as suas portas 
novamente, para que possam se divertir fazendo aquilo que 
gostam: jogar futebol”, disse um presidente teutoniense que 
trabalhou em um dos clubes que já alcançou a glória de ser 
campeão municipal, mas que preferiu não se identificar.

Para se ter uma ideia dos exageros, teve clube que gas-

tou R$ 3 mil por domingo na primeira fase de um campeo-
nato. Nas finais chegou a cifras de R$ 5 mil por jogo, mais 
bicho-extra de premiação em caso de título. Os dirigentes 
negarão até a morte, porém sempre vazam informações e os 
astronômicos números tornam-se públicos.

Um título regional, por exemplo, custou para a agremia-
ção que levantou o caneco cerca de R$ 48 mil só em paga-
mento de jogadores ao longo de 16 jogos. Média de R$ 3 mil 
por partida, isto que este clube foi um dos que menos in-
vestiu na fase inicial. Outro exemplo: um título municipal, 
além do alto investimento por jogo, teve um prêmio extra 
distribuído entre os jogadores, algo em torno de R$ 10 mil. 
Quem paga esta conta? De onde vem o dinheiro?

Dirigentes também são culpados
Outro desportista do cenário regional disse que parte 

desta culpa é dos próprios dirigentes. “Eu que já estive à 
frente do 11 Amigos em 2004 e acabei retornando em 2008. 
Sei das dificuldades que o nosso e outros clubes da região 
encontram em andar com as próprias pernas. Muitas vezes 
realizamos reuniões com presidentes de clubes da redon-
deza, e discutimos não ultrapassar certos valores para pa-
gamentos de atletas. Infelizmente, na hora da conversação 
com os patrocinadores das equipes, eles acabam exigindo 
que o clube traga jogadores de renome regional e pagam 
para isso. Isto derruba a nossa tese de diminuir os custos”, 
destacou Darcísio Ludwig, presidente do 11 Amigos, de Po-
ço das Antas.

Amor à camiseta
Procuramos saber também a opinião de um ex-dirigen-

te, que atuou como jogador e hoje é treinador. Jackson dos 
Reis Bilhar, de Paverama, disse ser este um tempo complica-
do para administrar uma equipe. “Quando eu atuava como 
jogador nem um refrigerante nós ganhávamos naquela épo-
ca. Jogávamos veterano pela manhã, aspirantes na primeira 
hora da tarde e ainda ficávamos à disposição nos Titulares. 
Chegávamos a estar tontos, mas continuávamos jogando. Is-
so era amor à camiseta”, revela.

Bilhar acrescenta que “hoje em dia, se a equipe tenta 
realizar um amistoso, o treinador e os dirigentes precisam 
correr atrás de jogadores pelo menos uma semana antes, 
para que eles ainda cheguem no final de semana pedindo no 
mínimo R$ 50,00 para entrarem em campo. Da forma como 
as coisas andam, antes de trazer qualquer jogador para uma 
equipe do interior precisamos olhar todo o passado do atle-
ta”, sugere.

“Eu particularmente nunca cobrei um centavo para 
jogar futebol e acabei quebrando o nariz três vezes, tirei o 
ombro do lugar tendo que fazer cirurgia e também tive que 
operar os dois joelhos. Tenho orgulho de falar que sempre 

joguei por amor à camiseta, porque eu gostava desta ativi-
dade”, disse Jackson.

Por que o jogador cobra?
Também fomos ouvir a opinião e a maneira com que os 

atletas tratam esta situação. Perguntados sobre a razão pe-
la qual cobram para jogar, todos seguiram uma linha de ra-
ciocínio semelhante. Os atletas, de modo geral, expuseram 
que os dirigentes pagam outros atletas, considerados de 
fora, o que acabou tirando o brilho do futebol local. “Quan-
do estávamos sentados do lado de fora olhando os “caras” 
jogando em nossa comunidade, sempre ouvia-se dirigentes 
conversando com alguns membros da torcida que fulano 
ganhava tanto e o outro ganhava outro tanto. Com estas e 
outras atitudes, nós que estávamos atuando pelos aspiran-
tes nos sentíamos muito mal, pois entrávamos em campo 
quando a coisa estava perdida e ainda tínhamos que ouvir 
a torcida chiando. Como iríamos admitir jogar de graça, se 
tinha jogador ganhando 50 por gol”, disse Jorge Leandro da 
Rosa, atleta de Bom Retiro do Sul.

Barca boa antes do R$
Tadeu Scheerer, jogador do Esperança de Teutônia, dis-

se não saber até onde os campeonatos municipais da região 
irão conseguir suportar. “Acho que os campeonatos muni-
cipais não vão suportar mais do que dois anos. A salvação 
ainda vai ser os campeonatos regionais, pois a situação dos 
clubes está muito complicada”, observa.

Para o atleta, parte dessa culpa é dos próprios dirigen-
tes, “pois sempre querem oferecer mais dinheiro e muitas 
vezes acabam convencendo alguns jogadores. Outras vezes 
muitos de nós jogadores preferimos estar atuando em um 
clube onde se tem um plantel bom do que ganhar dinheiro 
e acabar não chegando em nenhuma das primeiras coloca-
ções”. É a famosa “barca boa”.

Tadeu aponta que há treinadores e dirigentes que acham 
que pegando somente um atleta que tenha renome a equipe 
pode chegar a conquistar um campeonato. “As coisas não 
são assim. Acho que o único jeito do nosso futebol amador 
não parar são os clubes começarem a buscar incentivos em 
empresas grandes e que realmente podem colaborar para o 
crescimento do esporte”, concluiu.

Onde começou e onde vai terminar
Quem poderá julgar os certos ou os errados? O julga-

mento está na consciência de cada um e certamente levarí-
amos muito tempo para descobrir quando e onde tudo isso 
começou. Ninguém sabe se partiu de um dirigente a ideia de 
pagar o atleta para atuar pelo seu time, ou se foi o atleta que 
imaginou que o futebol amador também deveria ser cobra-
do. E quem ganha ou ganhou emprego em troca de um espa-
ço em um clube? Também seria um pagamento?

O que parece claro é que a maneira como o futebol ama-
dor da região vem andando não serão apenas os clubes que 
perderão. Também sofrerão prejuízos todos aqueles perso-
nagens da comunidade que um dia trabalharam muito para 
erguer as entidades e que agora estão vendo tudo isso des-
moronando sem chance de segurar. E os próprios jogadores, 
que ficarão limitados de opções.

Talvez seja um alerta para que todos coloquem a mão 
em sua consciência. Vale a pena cobrar para fazer aquilo 
que gosto e me divirto? Vale a pena pagar? Quem sabe mon-
tar um time só de jovens jogadores pode ser a solução. Há 
clubes que já perceberam esta realidade e não cansam de 
revelar bons jogadores a cada campeonato. São exemplos 
de sobrevivência.

Tadeu Scherer Jackson Bilhar
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Futebol amador está em crise!
Dirigentes e atletas falam sobre o momento delicado pelo qual passa o futebol amador na região. Veja matéria nesta edição

Craques ensinam fundamentos 
do Basquete às crianças de Estrela

Ao centro, Ildes (e) e Thulius (d) orientam crianças sobre fundamentos do basquete

Tramontina lança frigideiras com os escudos da ACBF, Internacional e Grêmio

Tramontina lança produtos licenciados 
da ACBF e da dupla Gre-nalA Secretaria Municipal de Esportes e 

Lazer (Smel) promove o projeto “Basquete 

Férias”, cujas atividades iniciaram na tarde 

desta segunda-feira, dia 27. Até amanhã, 

sexta-feira, dia 31, haverá aulas de funda-

mentos e valores do basquete, no Parque 

Princesa do Vale. O “Basquete Férias” se 

destina a alunos entre 08 e 17 anos de ida-

de, masculino e feminino. As aulas estão 

sendo ministradas pelos jogadores de bas-

quete profissional Ildes e Thulius.

A pequena Eduarda Vicente, 10 anos de 

idade, adorou a primeira aula. Estudante 

da 4ª série, na Escola Municipal de Ensino 

Fundamental (Emef ) Pinheiros, Eduarda 

acompanhou atentamente as orientações 

dos dois craques do basquetebol profis-

sional. “Sempre joguei vôlei. Agora quero 

aprender basquete também”, disse a meni-

na, visivelmente entusiasmada. “A ideia de 

realizar o evento em Estrela é para buscar 

a regionalização do basquete”, justificam 

Ildes e Thulius, que jogaram o Novo Bas-

quete Brasil (NBB) pelo Univates/Bira, de 

Lajeado.

Torneio de basquetebol de trios
No dia 1º de agosto (sábado), haverá 

torneio de basquetebol de trios. Para se 

inscrever, basta procurar a Smel e entregar 

um agasalho. “Além de fomentar o esporte, 

realizaremos uma ação social”, explica 

o secretário da Smel Nardir Rosemundo 

Steffens “Gardel”. Mais informações e ins-

crições pelo fone (51) 3981-1067 ou direta-

mente na Smel.

Lajeadense estreia em  
Caxias pela Copa RS

A Copa RS, promoção da Federação 

Gaúcha de Futebol (FGF), começa no dia 

15 de agosto, mas o Clube Esportivo Lajea-

dense só estreia no dia 19, no Estádio Cen-

tenário, contra o Caxias. A primeira rodada 

prevê: dia 15, Rio Grande x Internacional 

de Porto Alegre e Cruzeiro de Porto Alegre 

x Milan de Júlio de Castilhos; dia 16, Novo 

Hamburgo x Aimoré de São Leopoldo; dia 

19, Brasil de Pelotas x Grêmio Bagé, São 

José x Juventude e Grêmio x Ypiranga de 

Erechim.

O Alvi-Azul esta na Chave 1, ao lado 

do Internacional de Porto Alegre, Caxias, 

Juventude, Novo Hamburgo, São José de 

Porto Alegre, Aimoré, Brasil de Pelotas, Rio 

Grande e Grêmio-Bagé. Já a Chave 2 conta 

com Grêmio, Cerâmica, Porto Alegre, Sa-

pucaiense, Ypiranga, Rio Pardo, Cruzeiro, 

Milan e Atlético de Carazinho.

O diretor de futebol do Lajeadense, 

Everton Giovanella deverá anunciar na pró-

xima semana mais reforços para o grupo. 

Nesta semana, estão ocorrendo treinos sob 

o comando do preparador físico Florindo 

Guidini e do técnico Luiz Freire.

Everton Giovanella 
vai reforçar equipe 
para a competição

A Tramontina reali-

zou, na sexta-feira, dia 24, 

o lançamento de uma linha 

composta por mais de 30 

itens, que comemoram os 

100 anos do clássico entre 

as equipes Grêmio Football 

Porto-Alegrense e Sport 

Club Internacional, ou como 

são mais conhecidos, a dupla 

Gre-Nal. O evento aconteceu 

no Varejo da Tramontina, 

em Carlos Barbosa, e além 

dos produtos das equipes de 

futebol, a empresa homena-

geou a ACBF, com a apresen-

tação de uma frigideira que 

estampa as cores e o escudo 

do clube laranja.

Entre os presentes no 

evento estavam o presi-

dente do Grupo Tramon-

tina e também presidente 

de Honra da ACBF, Clovis 

Tramontina; o presidente 

da Diretoria Executiva da 

ACBF, Francis Berté; os 

conselheiros Ildo Paludo, 

Gilberto Baldasso e Ezelin-

do Migotto; além do super-

visor de Futsal da ACBF, 

Rudy Vieira e do treinador 

Paulo Mussalem.

Entre os produtos que 

fazem parte da ação estão 

frigideiras, conjuntos de 

talheres e facas, kits para 

churrasco, abridor de gar-

rafas, lixeiras, conjuntos 

infantis, maletas de ferra-

mentas, banquetas e poltro-

nas. A linha completa dos 

produtos da dupla Gre-Nal 

e da ACBF vai estar até o 

final do ano disponível pa-

ra o consumidor em mais 

de 300 pontos de venda em 

todo país.


